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OCentroEcológicoéumaONGqueatuadesde
1985estimulandoa produçãoe o consumode
produtosecológicos.

Acreditamos que desta forma estamos
contribuindoparaumaoutrasociedade,mais
justa, fraternae respeitosacom o meio-
ambiente.

Omanejoecológicodossistemasprodutivosé
o principal eixo de trabalho do Centro
Ecológico, onde incluímos um forte
componente de resgate e manejo da
biodiversidadeagrícolaealimentar.

Para além do aspecto técnico-produtivo,
também trabalhamos com o estímulo à
organizaçãodeprodutoreseconsumidores,à

CENTRO ECOLÓGICO

formaçãode novasredes de produçãoe
consumo, à capacitação de técnicos em
agriculturaecológica,àformulaçãodepolíticas
públicasparaumaagriculturasustentávele à
lutacontraautilizaçãodetransgênicos.

OCentroEcológicoconcentrahojesuaatuação
emduasregiõesagroecológicasdistintas:

ASerraGaúchaeoLitoralNortedoRSeSulde
SC. Cada uma destas regiões possui
característicassócio-ambientaisdiferenciadas,
o que tem contribuídopara alimentarum
esforçopermanentede reflexãosobre os
princípiosdaagriculturaecológicaesuaforma
de operacionalização em contextos
específicos.

LITORALNORTE

6640220

RuaPadreJorges/n°
95.568-970DomPedrodeAlcântaraRS
Fone/fax:0xx(51)
e.mail:centro.litoral@terra.com.br

IPÊ-SERRA

5045573

CaixaPostal21
95.240-000IpêRS
Fone/fax:0xx(54)
e.mail:c.ecologico@terra.com.br

Temos dois escritórios à disposição para quaisquer informações:
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Opresentetextofoiorganizadoapartirdeduas
cartilhasjá existentes:Trofobiose- Novos
Caminhos para uma Agricultura Sadia,
publicadoemconjuntopeloCentroEcológicoe
pela Fundação Gaia, e Biofertilizantes
Enriquecidos,redigidapelaequipedo Centro
Ecológico.A estestextosse somaramoutros
materiais,elaboradosparausonoscursosde
formaçãoqueoCentroEcológicorealiza.

O queaquinospropomosé instrumentalizar
agricultoras, agricultores e demais
interessados na prática da Agricultura
Ecológica.

Neleiremosabordaralgunselementosbásicos
para que o nosso entendimentosobre a
agricultura e seus processos possa ser
orientadocombasesmaissustentáveis.

Umconhecidoromancistafrancêsdissecerta
feita que "a verdadeira viagem do
descobrimentonão consisteem vislumbrar
novaspaisagens,massimemternovosolhos".
Disto se tratam estes apontamentos. A
paisagem é a mesma: solo, sol, chuva,
nutrientes,plantas,insetos,fungos.Oqueaqui
propomosé umnovoolhar, umnovoenfoque.
Nãoé apenassol e água,masenergiaque
incideemnossoagroecossistema.Nãomais
pragas,masindicadoresdemanejo.Nãomais
inços,ouervasdaninhas,masplantasquenos
falam da sucessãovegetale possuema
capacidadede repor matéria orgânicaem
nossossolos.

Aoescrevermosumtextodecunhotécniconão
queremos reduzir a Agricultura Ecológica
apenas aos seus aspectos produtivos.
Queremos,sim,enfatizara importânciadenos
(in)formarmospara efetuarmosas escolhas
quenoslevarãoa construira sociedademais
justaeharmônicaquedesejamos.

Sabemos todos que muitas de nossas
escolhas,mesmoas maissimples,possuem
umcunhopolítico,colaboramnodesenhode
umadeterminadaformadeorganizaçãosocial.
Assim,escolherentreauréiaeobiofertilizante
para fornecero nitrogênioque meu cultivo
necessitaé uma decisãoque vai alémdo
técnico-agronômico e abarca também
dimensõesambientaise políticas.E neste
livretoabordamososprincípiosbásicosquenos
permitemoptarportecnologiaslimpas,baratas
e independentesdo complexoindustrialque
hojecomprimeaagricultura.

Muitose temditoqueestamoshojeemuma
encruzilhada civilizatória. O caminho que
iremostomarnestaencruzilhadadependede
nossasopçõescotidianas.Devemosassumir
nossasresponsabilidadesnaconstruçãodeum
mundo mais justo, tanto social quanto
ambientalmente.Aqui,modestamente,desdeo
pontodevistatécnico-agronômico,esperamos
estarcontribuindoparaisto.

APRESENTAÇÃO
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1.SOL,ÁGUAENUTRIENTES

ExistenaChinaumprovérbiomuitoantigoque
diz:"AAgriculturaéaartedecultivarosol".
Estaéumamaneiradiferentedesereferiraum
dos processos básicos responsáveis pela
manutençãodavidanoplaneta:afotossíntese.

É umprocessotãopresenteno diaa diada
agriculturaquequasenãoparamospararefletir
nasuaimportância.
Todas as plantas têm a capacidade de
transformaraenergiadaluzdosolemenergia
paraa suasobrevivência,bemcomoparaa
sobrevivênciadetodososseresquevivemna
Terra.Afotossínteseéoprocessopeloqualas
plantasproduzemmatériaorgânicaa partirde
substânciasqueestãonoar. Parafazeristo,a
parteverdedaplantaaproveitaa energiaque
estánaluzdosol.E comoa luzdosolé um
recursonatural,renovávele abundante,deve
serutilizadodamaneiramaisintensapossível.

Paraaumentara capacidadedasplantasde
aproveitara luz do sol, elas têm que ter
condiçõesótimasdefuncionamento.Oquesão
estas condições ótimas vamos ver mais
adiante. Também temos que investir na
possibilidadede outrasespéciestrabalharem
captandoa energiade sol. Esta energia,
captadana formade matériaorgânicae de
minerais,serácolocadaàdisposiçãodenosso
cultivocomercial.

Aadubaçãoverde,porexemplo,é isto.Todas
asvantagensdaadubaçãoverdetêmorigemna
capacidadequeas plantastêmde capturar
energiadaluzdosol.

- Eoqueéa fotossíntese?

- Comosepode utilizar ao máximo a luz
dosol?

- Na prática,oqueéisto?

Outroexemploé quandodeixamosque a
vegetaçãoquevemporsi nonossopomarse
desenvolva.Não é precisoter medo da
competiçãodaservasdaninhasouinços.
A partir da germinaçãode uma semente
qualquercomeçaa funcionarumaverdadeira
fábricadeadubo,ondeocombustívelébaratoe
abundante,e o resultadosó trazriqueza.É
possívelaproveitaro carbonoe oxigênioque
estãonoareohidrogênioqueestánaágua.
Aplantatambémfazparceriascoma vidaque
tem no solo, melhorandoa absorçãode
nitrogênioe deoutrosminerais,bemcomoé
possívelaumentaro teordematériaorgânica
dosolo,etc...

Paraqueesteprocessoaconteça,outraforma
deenergiaquedeveestarpresenteéaágua.
Nosecossistemasondeaáguaeosolchegam
emgrandequantidade,comoéocasonosuldo
Brasil,émuitoimportantemanterosolocoberto
por plantas.Elasserãoas responsáveispor
fazercomqueestaenergiagerevidae não
destruição.Todossabemososmalefíciosqueo
sol e a chuvapodemcausara um solo
descoberto.
Todaa formadeenergiageratrabalhoougera
destruição.A energiado sole da águapode
tanto fazernossocultivocrescer(trabalho)
quantoprovocarerosãoecompactaçãonosolo
(destruição).Porexcelência,aplantacapturaa
energiadosoleadaágua.

Claro que não. Ela também precisa de
nutrientes para o seu desenvolvimento.
Nutrientesquesãoencontradosnoar, naágua
enosolo.Oquevemdoaredaáguachegaa
ser 95-98%da planta (oxigênio,carbono,
hidrogênio,nitrogênioeenxofre).
Só2-5%vêmdosolo.

- Precisa de alguma outra forma de
energia?

- Eissobastapara uma planta crescer?
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Estestrêsfatoresdiretos,sol,águaenutrientes
formamo que se chamade trio ambiental
básico.

Apartirdestestrês,háoutrosfatoresindiretos
que influenciam o desenvolvimento das
plantas.Entreelesestãoalatitude(seémaisao
suloumaisaonortedoBrasil,porexemplo),a
altitude(se é na baixadaou na serra),a
nebulosidade,os ventos,a umidadedo ar, a
quantidadedearnosolo,etc...

Ojeitomaiseficienteé tendobastantevidano
solo.Quantomaisvida,maisfertilidade.Quanto
maisfertilidade,maiorgarantiadesaúdepara
as plantas.E quantomais saúde,maior
produtividade.

Assim,um princípiobásicoem agricultura
ecológicaédequeosoloéumorganismovivo.
Todoo manejoquese fizernesteorganismo
solotemqueserparaaumentarestavida.
Deixandoosolocobertoomaiortempopossível
oagricultorestaráaproveitandoaenergia,farta
edegraça,quecheganasuapropriedade.Com
issopodeevitarterquerecorrerà energiado
petróleo,compradanaformadeaduboquímico
(NPK).

- Como se pode aproveitar da melhor
forma possívelestesrecursosnaturais - o
sol,a águaeosnutrientes?

2.INDICADORESBIOLÓGICOS

A combinaçãodosfatoresambientaiscoma
açãodohomemdeterminaquaisasplantas(a
flora)e quaisos animais(a fauna)quevão
existir numa área. Assim,estas espécies
vegetaisou animaissão indicadorasdas
condiçõesdaqueleambiente.

Comoaprópriapalavrajádiz,umindicadorestá
mostrandoalgumacoisa.Podemosaprendera
ler na naturezao queelaestáquerendonos
mostrar. Eeladáváriaspistaspragente.Ésó
quererenxergar.
Algumasdas pistassão as doençase as
pragas.Oqueelasestãoindicando?Istovamos
ver mais adiante,mas, com certeza,não
aparecemsóporquedeuvontadenelas.
Outrapistasãoaservasinvasoras.

Asplantaspodemedevemservistascomoum
recursonaturalbaratoeamplamentedisponível
paraos agricultores.Tantoaquelasquesão
semeadaspelosagricultoresquantoas que
nascem espontaneamente. É necessário
entendermos o papel que a vegetação
"espontânea"desempenhaem nossosolo,
paraquedeixemosdeenxergaruminçoouerva
daninhae passemosa considerarcomoum
recurso,queestáà nossadisposição.E que,
comummanejoadequado,se tornabastante
útil.

Emumecossistemanaturaltodoservivo,seja
ele vegetalou animal, tem um papel a
desempenhar(umserviçoa prestar)paraa
comunidadeda qual faz parte. Além de,
obviamente,contribuirparaamanutençãode

- Paraqueserveum indicador?

- Porqueaservasinvasorassão,aomesmo
tempo,plantasindicadoras?
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Componentes (volume)

Nitrogênio

Oxigênio

Gás Carbônico

Hidrogênio

Total

Porcentagem (%)

78,110

20,953

0,033

0,00005

99,09605
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modificando.As espéciesde plantasirãose
sucedendoumasàs outrascomumobjetivo
bemdefinido:permitirqueavidaseinstalecada
vez maisnesteambiente.Cadaplanta,ou
conjuntode plantas,alémde nosinformaro
estágiodematuridadeemqueesteambientese
encontra(poristoplantasindicadoras),prepara
as condiçõesparaqueesteprocessotenha
continuidade, permitindo o surgimento de
outrasespéciesquetrarãosuascontribuiçõesa
esta"caminhada".

Umsolodominadoporgramíneasestoloníferas
como a milhã ( ), por
exemplo,encontra-senumafasequeapresenta
estruturafísicadeficiente,ou seja,nãoé um
solo solto. À medidaque as plantase,
especialmente,suasraízessedecompõem,há
uma incorporação significativa de matéria
orgânicanosolo,melhoradoradaestrutura.

Umoutroexemplo,já clássico,é o danabiça
( ), que é uma erva
indicadoradefaltadedisponibilidadedeboroe
manganês no solo. Ela tem uma maior
capacidadedeextrairestesmineraisdosolo,
quandocomparadaà maioriadas outras
plantas.Sendoassim,seupapelnasucessão
vegetal é o de tornar estes elementos
disponíveisquandoencerraseuciclo,paraque
asucessãopossaseguirseucursoatéchegarà
vegetaçãoclímax.

A guanxuma( ), indicadorade
solo compactadoe que possuiuma raiz
pivotanteagressiva,capazdefazerexatamente
otrabalhodedescompactação.

Assim,as ervasao mesmotempoem que
indicamumproblema,sãoa própriasolução
naturalparasuperardeterminadasituação.

- Na prática,comoéquesevêisto?

Digitaria sanguinalis

Raphanusraphanistrum

Sidarombifolia

suaprópriaespécie.Éaanálisedequalpapel
quedeterminadaespécievegetaldesempenha,
nonichoecológiconoqualmomentaneamente
estásesobressaindo,quenoslevaaoconceito
de plantasindicadoras.Se as encararmos
comodaninhase buscarmossuaerradicação,
estaremosperdendoumapreciosafontede
informações,quenosauxiliariamnastomadas
dedecisãoemrelaçãoaonossomanejo.Se,ao
contrário, as vemos como indicadoras,
poderemosutilizarnãosóasinformaçõesque
elanostrazem,comotambémmanejarmossua
presença.Destaformapermitiremosqueelas
cumpramsua funçãopara a comunidade
vegetaldaqualfazemparte.

Na verdade,o chamadoinçoé apenasuma
plantaquedespontanolocalenomomentoque
nãonosinteressa.Mesmoumaplantademilho
ou feijãopodese comportarcomoinçoem
algumasocasiões.Oqueimporta,então,nãoé
eliminá-los,mas sim manejá-lospara que
apareçamemmomentosquenostragammais
benefíciosdoqueprejuízos.

Paraentenderbemafunçãoqueosinçostêma
cumprir, é importantecompreendero conceito
desucessãovegetal.

Desde quandouma rocha começaa se
desmancharparase tornarsolo,surgeuma
colonizaçãode plantasque irá acompanhar
todoo processode "envelhecimento"deste
solo,atéqueeleatinjaseumáximograude
desenvolvimento, quando então estará
colonizado pela vegetação clímax,
característicado ambiente,formandouma
floresta. Durantetodo este processode
"envelhecimento"do conjuntosolo-planta,a
colonizaçãovegetalestarácontinuamentese

- Dá para explicarmelhor a função das
ervas?
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Afinal,a formaque a naturezatem de se
protegerdenossasagressõesaosoloécolocar
plantascada vez mais difíceisde serem
erradicadas.

Secapinarmosinsistentementeumsoloonde
aparecem predominantemente beldroegas,
irãoaparecerguanxumas.

Seseguirmoscomummanejodeeliminaras
plantas,possivelmenteaparecerámilhã.

Semprevemumaplantacommaiorcapacidade
deprotegero solo,e conseqüentemente,mais
difícildesererradicada.

Além destas vantagensespecíficase que
dizemrespeitoao papelquea plantatema
desempenharna sucessãovegetal,todasas
plantastêmcapacidadedeaproveitarparteda
energiadosoledachuvaquecaememnossa
terra,ouemnossoagroecossistema.

Assim,seum"inço",emdeterminadomomento
e localnãoestácompetindocoma cultura,e
aindaauxilianoaproveitamentodaenergiaque
incide gratuitamente em nossas terras,
estamos tendo mais benefícios do que
prejuízoscomsuapresençae nãoháporque
pensarnasuaerradicação.

Portantoocontroledaservaséfeitonãoporsua
eliminaçãosistemáticapormeiosmecânicos,
massimatravésdasmudançasnaqualidadedo
ambiente- no casoo solo- quepropiciamo
aparecimentodeespéciesmenosagressivase
menoscompetidorascomaculturacomercial.

Játemgenteestudandoo queasplantassão
capazesdenosdizera respeitodosoloaonde
aparecem,comoasqueestãonalistaaseguir.

Dentreas muitasevidênciaspráticasque
fundamentam este conceito, uma é
particularmente interessante. Quando um
agricultorabandonaum soloparapousio,o
comuméqueesteestejadegradado,emmaior
oumenorgrau.Nestascircunstânciaspodemos
encontrarumavegetaçãodominantede, por
exemplo,milhãeguanxuma.Passadostrêsou
quatroanosdesteabandono,nãoserámais
possívelverestasduasespéciessobreosolo.
Podenosdaraimpressãodequeseacabaram
as sementes.Porém,quandoo agricultor,
depoisde10,15ou30anos,voltara cultivar
estesolo,usandopráticascomofogoearação,
em2ou3anos,aguanxumaeamilhãvoltama
predominar.

Emoutraspalavras,umadeterminadaespécie
nãodependedaquantidadedesementesque
têmnosoloparaaparecercommaioroumenor
intensidade.Sãoosfatoresdosoloe doclima
(fatoresedafoclimáticos)quedeterminamqual
espécieirá predominarnaquelemomento.O
solopossuiumbancodesementese sãoas
condiçõesde umidade,vento,luminosidade,
disponibilidadede nutrientes,etc, que irão
propiciar o surgimento desta ou daquela
espécie.

Éimpossívelqueoagricultorconsigaatingirseu
objetivo de deixar sua lavoura limpa ou
"desinçada".Soloquenãovemvegetaçãoéum
desertoe istonósnãoqueremosparanossas
terras.À medidaem quetentamoslimpara
terraestamos,na verdade,impedindoqueo
soloavanceem seu processode sucessão
vegetale, com isto, dandoas condições
necessáriasparaqueplantascadavezmais
difíceisdeseremmanejadasapareçam.

- Então,comoéqueficaa capina?
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PLANTAS INDICADORAS

Azedinha

Amendoim brabo

Beldroega

Capim arroz

Cabelo de porco

Capim amoroso ou
carrapicho

Caraguatá

Carqueja

Caruru

Cravo brabo

Dente de leão

Fazendeiro ou
picão branco

Guanxuma ou malva

Língua de vaca

Maria mole ou berneira

Mamona

Nabisco ou nabo brabo

Papuã

Picão preto

Tiririca

Samambaia

Urtiga

Oxalis oxyptera

Euphorbia heterophylla

Portulaca oleracea

Echinochloa crusgallii

Carex ssp

Cenchrus ciliatus

Eryngium ciliatum

Baccharis spp

Amaranthus ssp

Tagetes minuta

Taraxum officinalis

Galinsoga parviflora

Sida ssp

Rumex ssp

Senecio brasiliensis

Ricinus communis

Raphanusraphanistrum

Brachiaria plantaginea

Bidens pilosa

Cyperus rotundus

Pteridium aquilinum

Urtiga urens

NOME NOME CIENTÍFICO O QUE INDICAM

Solo argiloso, pH baixo, falta de cálcio
e/ou molibdênio.

Desequilíbrio de nitrogênio c/ cobre,
ausência de molibdênio.

Solo bem estruturado, com umidade
ematéria orgânica.

Solo anaeróbico, com nutrientes
“reduzidos” a substâncias tóxicas.

Solo muito exausto, com nível de
cálcioextremamente baixo.

Solo depauperado e muito duro,
pobreem cálcio.

Planta de pastagens degradadas
e comhúmus ácido.

Solos que retêm água estagnada na
estação chuvosa, pobres em molibdênio.

Presença de nitrogênio livre
(matériaorgânica).

Solo infestado de nematóides.

Presença de boro.

Solos cultivados com nitrogêniosuficiente,
faltando cobre ou outros micronutrientes.

Solos muito compactados.

Excesso de nitrogênio livre, terra fresca.

Camada estagnante em 40 a 50 cm de
profundidade, falta potássio.

Solo arejado, deficiente em potássio.

Solos carentes em boro e manganês.

Solo comlaje superficial e falta de zinco.

Solos de média fertilidade.

Solos ácidos, adensados, mal drenados,
possível deficiência de magnésio.

Excesso de alumínio tóxico.

Excesso de nitrogênio livre, carência
em cobre.

*Adaptado deAna Primavesi, inAgricultura Sustentável, Nobel; São Paulo -1992.



3.CONTROLEBIOLÓGICO-
PREDADORESEPARASITAS

Naagricultura,sechamadeequilíbriobiológico
ocontrolequepredadoreseparasitasfazemno
crescimentodapopulaçãodosinsetos,ácaros,
nematóides,fungos,bactériasevírus.

Podemoscitar, comoexemplos,oscasosde:

- ("praga"),queécomidopela
(predador).

- ("praga"),queéinfectadapelo
(parasita).

Esseequilíbrioé importanteparamanter, num
nível que não causedano econômico,as
populaçõesdeinsetose doençasquepodem
serprejudiciais.

Há muitasespéciesquesãopredadorasou
parasitasdaspragasedoençasqueatacamos
cultivosagrícolas.

São insetos, ácaros, nematóides, fungos,
bactériasevírus.
Animais maiores também são muitíssimo
importantes,entreeles:aves,morcegos,tatus,
cobras,rãs,saposearanhas.

Atéos diasde hoje,os controlesbiológicos
vendidospelasempresasmultinacionais,como
o (nome comercial
DIPEL)e o , são organismos
encontrados na natureza, que foram
selecionadosereproduzidosemlaboratórios.

Agora,com as possibilidadesgeradaspela
engenharia genética, se abre uma outra
perspectiva.

pulgão joaninha

lagarta-da-soja
Baculovirus

Bacillus thuringiensis
Baculovirus

Ocontrolebiológicodofuturocorreo riscode
ser seres vivos criados ou manipulados
geneticamentepelohomem,capazesde se
reproduzirem,totalmentealheiosaoambiente
naturale, portanto,forado sistemade auto-
regulaçãodesenvolvidocoma evoluçãodas
espécies,durantemilharesdeanos.

Dábemparaimaginarasconseqüênciasdeste
riscodeperdadecontrole!

Não, existem outros fatores que podem
determinarumaumentodescontroladodessas
populaçõesdepragasedoenças.

Várias das correntesque trabalhamcom
agriculturasemo usode químicosatribuem
suasexperiênciasdenãoteremproblemasde
"pragas ou doenças" ao equilíbrio das
populaçõesdepredadoreseparasitas.

E, quando os problemas eventualmente
ocorrem, são controlados com "venenos
naturais",comofumo,piretro,etc...Sóháuma
substituiçãodoagentequecontrolaodistúrbio.

Ao invésde umquímicosintéticose usaum
produtonatural.Écomosemudássemosoque
estádentrodopacote,semmudaropacote.

Mas,nocontroledepragasedoenças,também
é muitoimportanteo queacontecepordentro
da planta.A istodamoso nomede controle

.

- É apenasa morte dosinimigosnaturais
que causa o aumento de "pragas" e
"doenças"naslavouras?

fisiológico
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Essasplantasmaltratadastêm,nasuaseiva,os
produtoslivres que os insetose doenças
precisamparasealimentareviver.

Podemostrocaro nomedepragase doenças
para .
Insetos,ácaros,nematóides,fungos,bactérias
e vírussãoa conseqüênciae nãoa causado
problema.Lembramquejá falamosdistona
partedeindicadoresbiológicos?

Umaregrageralé queplantastratadascom
matériaorgânicasãobemmenosatacadaspor
insetosedoenças.

Mashá outrascoisas.Todosos fatoresque
interferemnoníveldometabolismodaplanta,
ouseja,noseufuncionamentointerno,podem
diminuirou aumentarsua resistência.Para
tratarbem,temosque ter um manejoque
aumentearesistência.

Vamoslistarestesfatorese depoisolharcada
umcommaisdetalhe.

indicadoresbiológicosdemaumanejo

- E como é que sepode tratar bem as
plantas?

a. Espécie ou variedade de planta
b. Idade da planta
c. Solo
d. Clima
e.Adubos orgânicos
f.Adubos minerais de baixa solubilidade
g.Tratamentos nutricionais
h.Tratos culturais - capina, podas
i. Enxertia
j.Adubos químicos
k.Agrotóxicos

(genética)
(ou idade da parte da planta)

(luz, temperatura, umidade, vento)

(NPK)

4.CONTROLEFISIOLÓGICO-
TROFOBIOSE

O assuntoé bastantecomplexo,maso seu
princípioésimplesedefácilcompreensão.

A palavra foi usada pelo
pesquisadorfrancêsFrancisChaboussoupara
darnomea suaidéia dequenãoé qualquer
plantaqueéatacadaporpragasedoenças.
Ouseja,a plantaprecisaé servirdealimento
adequadoàpragaoudoençaparaseratacada.

Trofobiosepareceumpalavrão.Masnãoé!

-querdizeralimento
-querdizerexistênciadevida

Portanto, quer dizer: todo e
qualquerser vivo só sobrevivese houver
alimentoadequadodisponívelparaele.

Emoutraspalavras:Aplantaoupartedaplanta
cultivadasóseráatacadaporuminseto,ácaro,
nematóide ou microorganismo (fungos ou
bactérias), quando tiver na sua seiva,
exatamenteoalimentoqueelesprecisam.Este
alimentoé constituído,principalmente,por

, quesãosubstânciassimplese
se desmanchamfacilmente(solúveis).Para
quea plantatenhaumaquantidademaiorde
aminoácidos,bastatratá-lademaneiraerrada.

Quer dizer, um vegetal saudável, bem
alimentado, dificilmente será atacado por
"pragas"e "doenças".As ditas "pragas"e
"doenças" numaplantasadia.

Aspragasedoençassóatacamasplantasque
forammaltratadasdealgumaforma.

Trofobiose

Trofo
Biose

trofobiose

aminoácidos

morremdefome

- Comofuncionaocontrolefisiológico?

9
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Depoisde serpraticamentedesmanchado,o
alimento,jánaformadeaminoácidos,vaiparao
intestino,éabsorvidonosangueevaiserusado
para construiroutrasproteínas,comopele,
cabelos,unhas,etc...

Ohomemtemumadiversidademuitograndede
enzimas que o fazem capaz de digerir
diferentesalimentos.

Mas, por exemplo,não tem enzimasque
conseguemdigerirfeno ou serragem.Isto
significaque se comertanto feno quanto
serragem,vaienchero estômago,masmorrer
defome.

Agorasão i , ,
, , e queestão

sealimentando.

Estesseres,aocontráriodohomem,

, o quereduzsuapossibilidadede
aproveitarcompletamentemoléculasgrandes
(complexas)comoasproteínas.

Elessósãocapazesdecortaralgumasargolas
das correntesou retiraralgunstijolosdas
paredes.

Portanto,parateremumanutriçãosatisfatória,

como, por exemplo,
aminoácidos.Senão,aconteceo mesmoque
nohomemquandoingerefenoouserragem-

.

Umaproteínaé compostaporumaseqüência
de aminoácidos.As plantasvivas juntam
aminoácidosparaformarasproteínas.

Segunda: nsetos nematóides
ácaros fungos bactérias vírus

têmuma
variedade muito pequena de enzimas
digestivas

elesdevemencontraro alimentojá na sua
forma simples

morremdefome

- Por que estesfatores interferem na
resistência?

- Maso queasproteínaseosaminoácidos
têm a vercoma resistênciadasplantasao
ataque de insetos,ácaros,nematóidesou
doenças?

Todosessesfatoresestãoligadosà formação
(síntese)deproteínas- à ouà
decomposiçãodelas-a .

Parase entendermelhor, podemosimaginar
quecada é comoumacorrentee os
aminoácidossãoasargolasqueformamesta
corrente.Ou, que cada é comoa
parededeumaconstruçãoe os
sãoosseustijolos.

Paramelhorentendimento,vamoscomparar
duassituações:

Um homemalimenta-secom um
pedaçodecarne,queécompostobasicamente
deproteínasegorduras.

O primeiropassoé mastigar, paratriturare
misturarcom a saliva e, assim,iniciar o
processodedigestão.

A seguir, o líquido do estômago fica
encarregado de continuar o trabalho de
decomporestasproteínas.

Tantonasalivaquantonoestômago,quemse
encarregadefazeradigestãosãoas .
Elas são como ferramentas de muitos
diferentestipos,capazesdesepararasargolas
dascorrentesdeproteínasoudestruiramassa
queuneostijolosdasparedesdaconstrução.

proteossíntese
proteólise

proteína

proteína
aminoácidos

Primeira:

enzimas
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aminoácido
1

2
3

4 5 6

11

Para que os aminoácidos se juntem e formem proteínas
são necessárias as enzimas.

As enzimas precisam de uma nutrição balanceada e completa para atuarem.

Aseiva transporta proteínas e aminoácidos, açúcares e nitratos
para os pontos de crescimento da planta.

Porém, o uso de agrotóxicos, a adubação desequilibrada e a falta de boas
condições para planta atrapalham este mecanismo.

aminoácido

aminoácido

1

2

Proteínas Nitrato eAçúcares

SEIVA

Quando isto acontece, a seiva fica carregada de aminoácidos livres, açúcares e nitratos.
Este são os alimentos preferenciais de fungos, bactérias, ácaros e nematóides.

SEIVA

SEIVA

TROFOBIOSE



Comoresultado,teremosuma determinada
plantaquesópareceser,masquenarealidade
nãoéeque,portanto,nãofuncionacomodeve.
Comojá vimos,a proteossíntesedependede
muitosfatoresqueinfluenciamo metabolismo
dasplantas,ouseja,asuaresistência.

Poroutrolado,a proteóliseoudecomposição
das proteínas provoca um excesso de
substânciassolúveisna seiva,fazendocom
quea plantatorne-seumalimentoadequado
para insetos,ácaros,nematóides,fungos,
bactériasevírus.

A a da plantaao localde
cultivo(quedeterminaa maiorcapacidadede
absorver nutrientes pelas raízes e maior
capacidadede fotossíntesedas folhas,por
exemplo) aumenta o seu poder de
proteossíntese.Se a variedadenãofor bem
adaptada,o funcionamentoda planta fica
prejudicado.É o que acontecequandose
cultivamespéciesmaisdefriojápertodoverão.
Ouespéciesdabaixadacultivadasnaserra.

Plantasnafasede têm,
naturalmente,maioratividadede proteólise.
Duranteseuciclo,aplantaarmazenareservas
paraos períodosde necessidade,comoé o
casodaépocadereprodução.Nestafaseas
proteínasda reservasãodecompostas,para
quepossamsedeslocareformarasbrotações
e flores novas. É um período em que,
naturalmente,aplantavaiestarmaissensívele
frágil.

- Vamosver mais em detalhe osfatores
que influenciam a proteossínteseou a
proteólisedasplantas?

a. Espécieouvariedadedaplanta

adaptaçãogenétic

b.Idadedaplantaoudepartedaplanta

brotaçãoe floração

- Mas,o que determina que uma planta
tenha maior ou menor quantidade de
substânciassimples,comoosaminoácidos,
circulandonaseiva?

Isto está relacionadocom a formaçãode
proteínas - quanto mais intensa for a
proteossíntese, menor será a sobra de
aminoácidos livres, açúcares e minerais
solúveis.Alémdisto,a formaçãoeficientede
proteínasaumentao nívelderespiraçãoe de
fotossínteseda planta,melhorandotodo o
funcionamentodaplanta.

Vamosfazeroutracomparação,paraentender
melhoro queé a formaçãodasproteínas- a
proteossíntese.

Podemosimaginar,porexemplo,queaplantaé
umaunidademontadoradecarros.

Paramontarumcarroé necessárioestarem
disponíveisnasesteirasde montagem,entre
outrascoisas:5 rodas,5 pneus,3 bancos,1
motor, 1 suspensão,1 direção,1 pára-brisa
dianteiroe umtraseiro,e assimpordiante.Se
faltarem algumas das peças ou se, por
exemplo, a esteira que leva rodas tiver
velocidademuitomaisrápidadoqueaqueleva
o motor, o carroteráalgunstiposde peças
sobrandoeoutrasfaltando.Oprodutofinalfica
parecendoum carro,mas na verdadeseu
funcionamento e composição estão
prejudicados.Nãosãocomodeveriamser!

Assim,podemoscompararas peçaspara
montaro carroaos mineraisque a planta
necessitaparaseufuncionamento.Sefaltarem
alguns minerais ou se a absorção for
desequilibrada(rápidademais,no caso de
adubos químicos solúveis/NPK), o
funcionamentodamontadoraficaprejudicado-
aproteossínteseficaprejudicada.
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Umidade

e.Adubosorgânicos

f.Adubosmineraisdebaixasolubilidade

g.Tratamentosnutricionais

Falta ou excesso de umidade causam
desequilíbriosnasplantas,ou seja,pioramo
funcionamentoda montadora,diminuindoa
proteossínteseou provocandoa proteólise.A
águaé um dos fatoresque movimentama
entradadenutrientesnasplantas.

Amatériaorgânicaaplicadaaosoloaumentaa
proteossíntese nas plantas, pelos seus
compostosorgânicose pelasuadiversidade
emmacroemicronutrientes.Essefatorvaiser
detalhado adiante, pela sua importância
fundamental.

Esses produtos, como fosfatos naturais,
calcárioerestosdemineração,emquantidades
moderadas,aumentama proteossíntesenas
plantas.

Istoocorreporquese tornamgradativamente
disponíveisparaa absorçãopelasraízese
estimulamo seucrescimento,aumentandoa
suacapacidadedebuscaráguaenutrientesdo
solo.Elesnãoprejudicamamacroemicrovida
do solo,ao contráriodos adubosquímicos
solúveisconcentrados.

Essesprodutos,comocinzas,biofertilizantese
sorodeleiteexercemumaaçãobenéficasobre
o metabolismodas plantas,aumentandoa
proteossíntese. Isto ocorre devido às
substânciasorgânicase à diversidadede
micronutrientesqueelestêm.

Vamosfalarbemmaisdesteassunto,naparte
debiofertilizantesenriquecidos.

Nas tambémhádecomposição
normaldasproteínas,paraqueosprodutose
minerais possam se deslocar e serem
reaproveitadospara as folhasmais novas.
Conseqüentemente,folhasvelhassão mais
atacadasqueasmaduras.

As tambémsão mais
sensíveisdo que as maduras.A cargade
nutrientesqueelasrecebemémuitograndeeo
"motor"paraaproveitaro quechegaaindaé
insuficiente,acumulandosubstânciassolúveis
queservemdealimentoapragasedoenças.
Umbomexemplodissoé umpédelaranjeira.
Asfolhasbemdebaixo,maisvelhas,emgeral
apresentammaisdoenças.As do meio,são
verde-escuras,saudáveisenquantoas bem
jovens,emgeral,sãoatacadasporpulgões.

A deumsolo,queé dadapor
condiçõesfísicasadequadas(solosolto),boa
diversidadedenutrientesemuitaatividadedos
microrganismos,aumentaopoderdeabsorção
e de escolhade alimentospelas plantas,
favorecendoaproteossíntese.
Aocontrário,solosfracos,muitotrabalhados,
gastos,compactados,diminuema capacidade
das plantas de escolher e de absorver
nutrientes,prejudicandoa proteossíntesee
facilitandooacúmulodesubstânciassolúveis.
Esteaspectoé tãoimportantequevamosfalar
denovosobreele,maisadiante

A falta de sol diminui a atividade de
fotossíntese, prejudicando a síntese de
proteínas.Portanto,quandohá váriosdias
nublados,podemosesperarproblemasnas
plantas.

folhasvelhas

folhas bem jovens

c.Solo

boafertilidade

d.Clima

Luminosidade
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etc)ouporoutrosorganismosqueestãolivres
nosolo.Eatrapalhama liberaçãodefósforoe
muitosoutrosminerais,que é feita pelas
micorrizas.Asmicorrizassãofungosbenéficos
queestãonasraízesdasplantas.

Tantoas bactériasquantoas micorrizasque
estãonasraízesdasplantasfazemumatroca.
Elasrecebemcomidadaplanta(carboidratos)e
dãoemtrocao nitrogênio,o fósforo,o boro,o
zinco,omanganês,emuitosoutrosminerais.

A aplicação de agrotóxicos diminui a
proteossíntesededuasformas.Aprimeira,de
formadireta,peloseuefeitosobrea planta.A
segunda,de formaindireta,peloseu efeito
sobreosolo.

Todososagrotóxicossãocapazesdeentrarna
plantapelasfolhas,raízes,frutos,sementes,
galhosoutroncos.

Eles podem diminuir a respiração, a
transpiração e a fotossíntese da planta,
afetandoa proteossíntese,prejudicandoa
resistênciadasplantas.

Comoos adubosquímicos,os agrotóxicos
também destroem a vida útil do solo,
prejudicandoa disponibilidadede nutrientes
para as plantas. Esses produtos matam
minhocas, besouros e outros pequenos
organismos altamente benéficos para a
agricultura.

Osagrotóxicosaumentamo poderdeaçãoe
reproduçãodeinsetosquesobrevivema uma
pulverização,alémdeaumentara resistência
genéticadessesinsetoscontrao veneno.
Destroem,também,os chamadosinimigos
naturais(oscontrolesbiológicos).

k.Agrotóxicos

h.TratosCulturais

comcortede
raízes podas mal feitas

i.Enxertia

j.Adubosquímicos(NPK)

bactérias (

Capinas,lavraçõesegradeações
e , prejudicamo

metabolismonormaldasplantas,quetêmque
curar o estrago,aumentandoa proteólise.
Comonocasodabrotaçãoefloração,aplanta
temquedecomporsuasreservas,levaratéo
ferimentoe refazeras estruturasque foram
danificadaspelocortedacapinaoudapoda.

Ondeoporta-enxertoeoenxertoseencostam,
naturalmentese forma um filtro para os
nutrientesqueestãona seivada planta.Isto
querdizerquenemtudoo quea raizabsorve
chegaatéàcopa.Têmcoisasqueficamretidas
pelocaminho.

Emplantasenxertadas,nemsemprebastao
solo estar ótimo. Às vezes é preciso
compensar este filtro com pulverizações
foliaresperiódicas.

Essesprodutos,comouréia,NPK,cloretode
potássio e superfosfatos, diminuem a
proteossíntese, porque alteram o
funcionamentodasplantas.Elestêmprodutos
tóxicosna suafórmulae têmconcentrações
exageradas de nutrientes, que causam
problemasnocrescimentodasplantas.

Osadubosquímicossolúveis,quesãoácidose
salinos, destroem a vida útil do solo,
prejudicandotodososprocessosderetiradade
nutrientestaiscomoofósforo,cálcio,potássio,
nitrogênioe outros.Tambémacabamcoma
fixaçãodo nitrogêniodo ar, queé feitapelas

das raízes das
leguminosas(feijão,soja,trevo,vagem,ervilha,

Rhizobium)
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Fungicidascomo Zineb,Manebe Dithane
causamviroses(doenças)e provocamataque
de ácaros em várias plantas,depois do
tratamento.

Além disto, qualquer fungicida mata as
micorrizas.

Todosos grandesproblemascominsetose
microorganismosnas lavourascomeçaram
apósa invençãoeutilizaçãodosagrotóxicose
adubosconcentrados.

Antesdisso,asplantações,emtodoo mundo,
erammuitomaissadias.Aagriculturamoderna,
aoinvésdeajudaro funcionamentodaplanta,
sóatrapalha.

PLANTASADIA
(EQUILIBRADA)

PROTEÍNAS
COMPLEXAS

AMINOÁCIDOS
SOLÚVEIS

PLANTADOENTE
(DESEQUILIBRADA)

Uré
ia

agro
tó

xico

NPK
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- Como se pode ajudar o bom
funcionamentodasplantaspara protege-
lasdeataques?

- Por que a matéria orgânicamelhoraa
resistênciadasplantas?

Vimosantesqueplantastratadascommatéria
orgânicasãobemmenosatacadasporinsetos
edoenças.

Aadubaçãodosolocommatériaorgânicaé a
melhor maneira de se estimular a
proteossíntese nas plantas e, com isso,
aumentar a sua resistência ao ataque
de insetos, ácaros, nematóides e
microorganismos.

a.Amatériaorgânicamelhoraaresistênciadas
plantasporqueaumentabastanteacapacidade
do soloem armazenarágua,diminuindoos
efeitosdassecas.(desenhoacima)

RestosVegetais

Emsologrumosoas
raízesdesenvolvem-
se melhore a água
ficabemdistribuida,
conservando a
temperaturado solo
amena (24º C),
mesmosobsolforte.

Emsolocompactado
existem menos
raízese a águanão
seinflitradeixandoa
planta exposta a
temperaturade até
56ºC.

b.Amatériaorgânicamelhoraaresistênciadas
plantas porque aumenta a população de
minhocas, besouros, fungos benéficos,
bactériasbenéficaseváriosoutrosorganismos
úteis,queestãolivresnosolo.

Fonte: Guia RuralAbril (1996)
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proteossínteseaumenta.Os micronutrientes
sãofundamentaisparaa proteossíntese,tanto
por fazerempartedas enzimasquantopor
seremativadoresdelas.E asenzimassãoas
ferramentasque regulamo metabolismoda
planta.

f.Amatériaorgânicamelhoraaresistênciadas
plantasporqueé fundamentalnaestruturação
do solo,devidoà formaçãode grumos.Isto
aumenta a penetração das raízes e a
quantidadedearnosolo.

g.Amatériaorgânicamelhoraaresistênciadas
plantasporqueexistemnelasubstânciasde
crescimento,queaumentama respiraçãoe a
fotossíntesenasplantas(osfitohormônios).

Osoloéorecursonaturalmaisàmãoparaser
manejadopelohomem,tantono sentidode
melhorarquantodedegradar. Jávimosqueem
agriculturaecológicao soloé encaradocomo
umorganismovivo.
Comoqualqueroutroorganismovivo,o solo
necessita de alimentação em quantidade,
qualidadee regularidadeadequadas.E de
estabilidadepara poderdesempenharsuas
atividadesdaformamaiseficientepossível.A
vidadosoloé traduzidapormilharesdeseres
vivosde inúmerasespécies,que significam
centenasde quilospor hectare.É em parte
desconhecidae poucovalorizada,porquea
visãoatualdesolosépraticamentebaseadaem
seusaspectosquímicos.
A intensidadedaatividadebiológicadosoloé
fatordeterminantena sua fertilidade.Temos
quedaralimentoaosoloparaqueelepossa
alimentar as plantas. Portanto, podemos
inclusive falar em fertilização dos
microorganismos.Estegrupodeseresvivosdo
soloédeumadiversidadeextraordinária.

5.SOLO

c.Amatériaorgânicamelhoraaresistênciadas
plantasporqueaumentaa populaçãodos
organismosúteisque vivemassociadosàs
raízesdasplantas.

Entreestesorganismosestãoas bactérias
fixadorasdenitrogênio( ) quevivem
ajudandoe sendoajudadas(em simbiose)
pelas plantaschamadasleguminosas(que
produzemvagens,comoa sojae feijão).Elas
recebemcomida(carboidratos)dasplantase,
emtrocadãoonitrogênio.

Outrotipode organismossãoas micorrizas
( querdizerfungo,e querdizerraiz).
São,portanto,fungosquevivemgrudadosnas
raízesesãocapazesdeliberarváriosminerais
dosolo,fazendocomqueas plantaspossam
usá-los.Apresençademicorrizas,porexemplo,
podeaumentaro crescimentodasraízesdas
plantaseaabsorçãodenutrientes,bemcomoa
resistênciaao estressehídrico.Já foram
medidosnocafé( ) aumentosde
até300%naabsorçåodezinco,decobreede
manganês. E, na soja ( ),
incrementosde 700%na absorçãode zinco,
300%nadecobree 200%nademanganês.
Elas recebem comida (carboidratos) das
plantase, em trocaliberamno solomuitos
outrosnutrientes.

d.Amatériaorgânicamelhoraaresistênciadas
plantasporqueaumentasignificativamentea
capacidadedasraízesdeabsorvermineraisdo
solo,quandose comparaaossolosquenão
foramtratadoscomela.

e.Amatériaorgânicamelhoraaresistênciadas
plantasporquepossui,nasuaconstituição,os
macroe micronutrientesemquantidadesbem
equilibradas, que as plantas absorvem
conforme sua necessidade, escolhendo a
qualidadeeaquantidade.Comisso,onívelde

Rhizobium

Coffeaarabica

Glycine max

mico riza
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- Épossívelproduzirsemadubosquímicos
(NPK)?

Quandose fala em produzirsem adubos
químicos,diversasquestõesaparecemcom
freqüência:

- há fornecimentosuficientede nitrogênio,
fósforo, potássio e de outros nutrientes
necessários?
- qual quantidadedeveserusada?Comque
freqüência?- é possívelter resultadosem
grandesáreas?
- comprara matériaorgânicade fora da
propriedadenão é tambémuma formade
dependênciaededesequilíbrioenergético?

Narealidade,quandosecamosumaplantaaté
quevirecinza,vemosquea maiorpartedela
vemdosol,doar, edaágua.Apenasde2a5%
vêmdematerialretiradodosolo,masédaíque
elasobtêmagrandediversidadedoselementos
importantesparasuaresistênciaa ataquede
pragase doenças.Tambémnão se pode
esquecerquequasemetadedasplantassãoas
raízes, que em sua grande maioria
permanecemno solo, incorporandomatéria
orgânicanuma profundidadeque nenhum
equipamentoagrícolaconseguefazer.

Umexemplobempráticodoquefalamosantes
é o casoda produçãode 100.000quilosde
batatas.Oquerealmentesaidosoloémínimo,
secomparadoaototalproduzido.

A vidadosolo- suaatividadebiológica,junto
coma vegetação,formamum conjuntoque
processasem parar os recursosnaturais
básicosdisponíveis:sol,águae nutrientes.É
um reciclar permanente de carbono, de
hidrogênio, de oxigênio e de nitrogênio,
somados aos minerais encontrados na
decomposiçãodarocha-matrizdosolo.

A decomposiçãodo materialorgânicoocorre
emdiferentesníveis,feitapordiferentesgrupos
de seresvivos,quenumprimeiromomento
trituram o material, para posteriormente
fazeremadecomposição.
A quantidadee o númerode espéciesque
habitamo solo,variammuitode regiãopara
região,deacordocomoclimaeomanejofeito.

Um pesquisadorchamadoJanickmediuos
seresvivos(a florae pedofauna)deumsolo
agrícola, em clima frio (temperado), nos
primeiros30cmdeprofundidade.Eleobteveas
seguintesquantidadesmédiasde quilosem
cadahectare:

- Quetiposde microorganismosvivem no
solo?

Bactérias 500 a 1000 Kg

1500 a 2000 Kg

800 a 1500 Kg

200 a 400 Kg

250 a 300 Kg

25 a 50 Kg

(+ ou -) 800 Kg

4075 a 6050 Kg

Fungos

Actinomicetos

Protozoários

Água 95 500  Kg

4 450 Kg

50 Kg

100 000 Kg

Fotossíntese

Minerais do solo

TOTAL

Algas

Nematóides

Minhocas, outros
vermes e insetos
TOTAL

PESO MÉDIO DOS ORGANISMOS VIVOS NO SOLO

INSUMOS NECESSÁRIOS PARAPRODUZIR
100 TONELADAS DE BATATAS
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Senecessário,o fósforopodeserusadocomo
corrretivonos primeirosanosda conversão
paraagriculturaecológica,atéquea atividade
biológica do organismo vivo solo esteja
adequada.As principaisfontesde fósforo
utilizadaspodemserofosfatonaturaldeAraxá
ouafarinhadeossos.Oimportanteéquetenha
amenorsolubilidadepossível.

Osmicronutrientesdependembasicamenteda
ação dos microrganismosdo solo para se
tornaremassimiláveispelasplantas.

Porisso,as carênciasdemicronutrientessão
tão freqüentesna agriculturamoderna.Os
solosassimcultivadosjá quasenãorecebem
matéria orgânica, que é o alimento dos
microorganismos. E recebem muitos
agrotóxicos,queosmatam.
Casohajanecessidadedecomplementaçãode
minerais,ascinzas,o pódebasalto,o fosfato
natural,o calcárioe a farinhadeossospodem
serusadoscomofonte.

É importanteentenderqueo soloé capazde
fornecermuitosdestesmicronutrientes.Mas
istotemrelaçãodiretacoma intensidadeda
atividadebiológicaquedepende,porsuavez,
dadisponibilidadedematériaorgânica.

Poucagentetemidéiade quantosnutrientes
diferentesaplantaprecisaparapoderfuncionar
bem.Lembramdaqueleexemplodaplantaser
vistacomoumamontadoradecarro?Sefaltam
ousobrampeças(nutrientes)o funcionamento
nãovaiseromelhorqueaplantapodeter.

- O que acont ece no caso dos
micronutrientes?

- Falando em diversidade,de quantos
minerais diferentes é formada uma
planta?

- Como se faz para ter nitrôgênio
suficientepara a cultura?

- E como se lida com o problema da
aparentefalta defósforo?

Anaturezatemváriosmecanismosdereporo
nitrogênio para as formas de vida que
dependemdele e para o solo.A questão,
novamente,épararasatividadesquediminuem
oueliminamaeficiênciadestesmecanismosde
auto-regulação.E estimularo aproveitamento
do nitrogênio que está disponível no ar
(atmosfera).

Há estudosque falamna quantidadede 7
t/ha/anodemicrorganismosmortosnosolo,o
que resultanuma quantiade 100 kg de
nitrogênioorgânico/ha/ano,40% dos quais
seriamassimiláveispelasplantas.
Em regiõescomchuvas,o efeitodos raios
contribuicomaté50kgdenitrogênio/ha/ano.A
estesvaloressesomaa fixaçãodonitrogênio
atmosféricopelosfixadoresdevidalivrenosolo
ouassociadosàsraízes,quepodechegara400
kgdenitrogênio/ha/ano.Porestasrazõesnão
se observamdeficiênciasde nitrogênioem
sistemasnaturaisounaagriculturaque segue
àderrubadadematas.

Emgeral,o fósforocontidonosoloestápouco
disponível para as plantas, por estar
imobilizado.Mesmoquandoseadicionafosfato
solubilizado(superfosfatos)aosolo,umaboa
partedeleficanumaformaquea plantanão
podeassimilar. Mas,o maisimportantenãoé
estaquantidadedisponívelemsi,esimofluxo
dereposiçãoqueosoloécapazdeter.
Aí,éfundamentalotrabalhodasmicorrizasede
outrosarganismosdo solo. Outra vez, o
processo depende da matéria orgânica,
especialmentedeadubosverdes.Edenãose
usarprodutostóxicos.
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Atabelaseguinteapresentao conteúdomédio
de elementos químicos (nutrientes) que
compõemas plantas,segundoum russo
chamadoVinográdov.

1. Oxigênio

2. Carbono

3. Hidrogênio

4. Cálcio

5. Potássio

6. Nitrogênio

7. Silício

8. Magnésio

9. Fósforo

10. Enxofre

11.Alumínio

70

18

10

0,3

0,3

0,3

0,15

0,07

0,07

0,05

0,02

14. Cloro

15. Manganês

16. Cromo

17. Rubídio

18. Zinco

0,01

1 x 10-3

5 x 10-4

5 x 10-4

3 x 10-4

12. Sódio

13. Ferro

0,02

0,02

27. Níquel

28.Arsênico

29. Cobalto

30. Flúor

31. Lítio

32. Iodo

33. Chumbo

34. Cádmio

35. Césio

36. Selênio

37. Mercúrio

38. Rádio

5 x 10-5

3 x 10-5

2 x 10-5

1 x 10-5

1 x 10-5

1 x 10-5

n x 10-5

1 x 10-6

n x 10-6

1 x 10-7

n x 10-7

n x 10-419. Molibdênio

20. Cobre

21.Titânio

22. Vanádio

23. Boro

24. Bário

25. Estrôncio

26. Zircônio

3 x 10-4

2 x 10-4

1 x 10-4

1 x 10-4

1 x 10-4

n x 10-4

n x 10-4

n x 10-4

CONTEÚDO MÉDIO DE ELEMENTOS QUÍMICOS DAS PLANTAS EM % DE MATÉRIAVERDE
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CÁLCIO

BORO

COBRE

MAGNÉSIO

MANGANÊS

MOLIBDÊNIO

FÓSFORO
+

MOLIBDÊNIO

ZINCO

parreira
tomate
tomateiro
morango
feijoeiro

cochonilhas
podridão apical
virose "vira-cabeça"
podridão
mosca-branca ( )
vírus dourado

Bemisa tabaci

cevada
trigo

girassol
couve-flor
milho

batata
melancia
batata-doce

.

.

míldio ( )
ferrugem ( e )
míldio ( )
míldio ( )
lagarta do cartucho ( )
podridão-seca-da-espiga ( )
sarna ( )

sarna ( )

Erysiphe graminis
Puccinia graminis triticiPuccinia  glumarum

Erysiphe cichoracearum
Botrytis sp.

Spodoptera sp.
Diploida zea

Streptomyces scabiei
oidium

Streptomyces scabiei

arroz
trigo
cafeeiro

brusone ( )
ferrugem ( )
ferrugem ( )

Piricularia oryzae
Puccinia graminis tritici
Hemileia vastatrix

tomateiro
acácia

infecções bacterianas
besouro serrador ( )Oncideres impluviata

aveia
trigo

infecções bacterianas
ferrugem ( )Puccinia graminis tritici

algodoeiro lagarta rosada ( )Platyedra gossypiella

alfafa baixa resistência

seringueira
milho

Oidium hevea Phytophthora sp.
Elasmopalpus lignosellus

e
broca do colmo ( )

DEFICIÊNCIADE CULTURA DOENÇAOUINSETOQUEAPARECE

Comopodemosver,quandoseadubacomNPK
(nitrogênio,fósforoepotássio),maisumpouco
de correçãocomcalcário(quetemcálcioe
magnésio)eumououtromicronutriente,ainda
faltamuitacoisaparase poderdizerquea
plantaestábemalimentada.

Edaí,surgemmuitosdosproblemasdepragas

edoençasdosquaisjáfalamos.

Domesmomodoqueaservassãoindicadoras
dotipodesolo,asdoençase insetosmostram
dificuldadesqueasplantasestãotendo.

Na tabela a seguir vemos problemas
associadosàcarênciadenutrientes.

(Ana Maria Primavesi - Curso de solos / 1989 e manejo Ecológico de Pragas e Doenças)
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- E o que a análisedo solonosdiz, em
agriculturaecológica?

Emagriculturaecológica,oresultadodaanálise
químicadeumsolonãonosdiz,corretamente,
adisponibilidadedenutrientesnestesolo.

Équeosoloéumorganismovivo,comciclosde
atividade biológicos e químicos bastante
intensose acelerados.Ou seja,elevariano
espaçoe no tempo.Quandoretiramosuma
amostrae analisamos,estamostrabalhando
comsolo isoladode todosos componentes
químicos e biológicos que o estavam
influenciando.É como se tirássemosuma
fotografiadeumcarroemmovimento.Temos
apenasumretrato,bastanteforade foco,de
umarealidadeextremamentedinâmica.

As análisesdão um retrato,por baixo,da
quantidaderealdemineraispresentesemum
determinadosolo,tantono que se refereà
diversidadequantoàsquantidades.
Normalmente,se medeas quantidadesde
nutrientesnãolevandoemconsideraçãooque
é liberadopelaprópriamatériaorgânicaou
atravésdaatividadebiológicadosolo.Ostestes
revelamapenaso que está imediatamente
disponívelparaaplanta.Eoscomponentesnão
disponíveisou insolúveissãoem muitíssima
maiorquantidade.Éestariquezadenutrientes
queé imobilizadapelosfertilizantesquímicos,
masé tornadadisponívelpelosfertilizantes
orgânicos,devidoà atividadebiológicaque
desencadeiam.

Como um exemplo prático, um trabalho
realizado no Chile, procurou determinar
extratoresdefósforoparaanálisesdesolosem
laboratórios.Foramtestadosdoisextratores.O
primeiro, através de um método químico
chamadoBrayKurtz.E o segundo,por um
métodobiológico,empregandoapenasuma

das espéciescomunsde fungode solo,o

As análises, feitas em solos de origem
vulcânica,deramaosseguintesresultados:

Aspergillusniger.

Solo

Arrayán A 3,3 708

50

726

606

3,1

3,8

4,3

A

A

A

Callipuli

Temuco

Padre las Casas

Horizonte ppm de P
Bray Kurtz

ppm de P
Aspergillus niger

Noresultadodestaanálise,seumtécnicovêum
teor de fósforode 3,3 ou 4,3 ppm, ele
recomendaimediatamentea adiçãodeadubo
fosfatado.Agora,se o resultado,no mesmo
solo,for708ou606ppm,entãoa situaçãoé
outra,aindamaisquandosepensanumsolo
biologicamenteativoonde,alémdo

, ageminúmerasespéciescapazesde
tornarosmineraisdisponíveisparaasplantas.

Elasechamarizosfera- o localemtornodas
raízes. Numa camada muitas vezes não
superiora 30cmseencontra80%daatividade
biológicadeumsolo,emclimascomoonosso.
À medidaque nos aprofundamosno solo,
diminuio oxigênioe, conseqüentemente,as
formasde vidaquedecompõem(oxidam)a
matériaorgânicaequemantêmofluxocíclicoe
constantedosnutrientes.As raízesgrandes,
queextraemaágua,aprofundam-senosoloe,
ao finaldo ciclode vidada planta,enterram
grandesquantidadesde carbono,deixando
novoscanaisabertosparaqueasplantasque
cresceremaseguirtenhammaisfacilidadeem
expandirsuasraízes.

Aspergillus
niger

- Comoéestaparte do soloondeasraízes
seconcentram?
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- Éprecisocorrigirosolo?

A sociedadeatualtem exigênciasque nem
sempresãocompatíveiscomoecossistemaem
quevivemascomunidadesdesereshumanos.
Aproduçãoagrícolaé,claramente,umexemplo
disto: o homem moderno quer consumir
produtoscujaépocaoulocaldecultivonãosão
compatíveiscomasuademanda.Surgeentão
a necessidadede se introduzirartifíciosno
manejodoagrossistema.
Umdestesartifíciosé o usodoschamados
"corretivosde solo",que permitemcultivar
terrasconsideradasinadequadasàmaioriadas
variedadesatuaisde plantascultivadas.Na
realidadeoquechamamosdecorreçãoétornar
osoloadaptadoàculturaquequeremos.Enão
adaptaro cultivoao solo,comoseriamais
racionaldo pontode vista ecológico.Este
procedimento, se pensarmos em termos
globais,comprometea sustentabilidadedo
sistema,jáqueimplicaemtrazermaterialnão
renováveldealgumoutrolocal,quesetraduz
numgastomaiordeenergia.

Nasnossascondições,no Sul do Brasil,de
solosnaturalmentebastanteácidos,quandose
falaem"correção"basicamentesepensaem
calcário, para neutralizar o alumínio.
Precisamosfornecero cálcio,que tem no
calcário,paraoscultivos,masnãosetratade
detonaro solo, adicionandotoneladaspor
hectare,queelevao pHmastrazumabrutal
mortalidadeaosmicrorganismosdo solo.Na
agriculturaecológica,a elevaçãodopH,a fim
dereduzira toxicidadedoalumínioe tornaros
outros mineraismais disponíveispara as
plantas,éconseguidaatravésdaincorporação
dematériaorgânicafrescaaosistemaagrícola,
especialmentena formadeadubosverdes.A
matériaorgânicaétãoespecialqueseosolofor
alcalino(pHmaiorque7),elabaixaopHatéa
neutralidade.

Querdizer, tornao soloadequadoparaas
plantasdesenvolverembem,nopH6a7.

O calcário,portanto,é utilizadoempequenas
doses,decercade300a 800kgporha/ano,
quandonecessário,comofontedecálcioparaa
planta.

Osefeitosdaadiçãodematériaorgânicaaos
solossãopositivosempraticamentetodosos
aspectos.Paraficarmelhordeentender, sediz
queumsolotemtrêstiposdecaracterísticas
(propriedades) diferentes, as físicas, as
químicaseasbiológicas.

As propriedadesfísicas são aquelasque
determinam,porexemplo,se o soloé solto,
aerado,ouseécompactado.Seaáguapenetra
bemouseescorre,quandochove.

;

6.ADUBOSORGÂNICOS

- Eoquesãoaspropriedadesfísicas?

Efeitos da matéria orgânica sobre as
propriedades físicas do solo

01. Diminui a densidade;
02. Melhora a estrutura - é um agente

cimentante;
03.Torna o solo mais friável;
04. Aumenta a capacidade de retenção

de água;
05.Aumenta a infiltração da água;
06. Facilita a drenagem;
07.Aumenta a circulação de ar no solo;
08. Reduz a variação da temperatura

do solo;
09.Amortiza o impacto direto das gotas

de chuva;
10.Aumenta a absorção de nutrientes;
11.Aumenta a superfície específica.
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- Oquesãopropriedadesquímicas?

Aspropriedadesquímicasdosolomostrama
acidez(pH),a quantidadee diversidadede
nutrientes,seaplantapodeabsorverbemestes
minerais,etc.

Efeitos da matéria orgânica sobre as
propriedades químicas do solo

01.Aumenta a capacidade de troca
catiônica;

02.Aumenta disponibilidade de nutrientes;
03.Aumenta a adsorção de cátions;
04. Eleva ou diminui o pH;
05. Complexa o alumínio tóxico;
06. Controla a presença de elementos

tóxicos como ferro, manganês e
metais pesados, pela capacidade
de fixar, quelar ou complexar
estes elementos;

07. Recupera solos salinos;
08.Aumenta o poder tampão do solo;
09. Fixa o nitrogênio do ar;
10. Fornece substâncias estimulantes

de crescimento.

Efeitos da matéria orgânica sobre as
propriedades biológicas do solo

01.Aumenta a atividade de
microorganismos;

02.Aumenta a atividade de micorrizas;
03.Aumenta a atividade das bactérias

04.Aumenta a atividade de minhocas.
Rhizobium;
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- Eoquesãoaspropriedadesbiológicas?

Aspropriedadesbiológicasdosolotêma ver
comavidaqueexistenele.

Aadiçãodematériaorgânicaaosoloéachave
paraativartodoo sistema.Umdosprincípios
básicos da agricultura ecológica é que
adubamoso solo,parao solopoderadubar
nossoscultivos.

A fim de podermantera diversidadedas
populaçõesdemicrorganismos,aregrageralé
1) garantir a melhor cobertura possível,
evi tando solo pelado e 2) uma
rotação/sucessãovariadadecultivos/ervas.



6.1. ADUBOS VERDES / ERVAS

A formamaiseficientede adiçãode matéria
orgânicaaosolo,dopontodevistaenergéticoe
de usodosrecursosnaturais,é a adubação
verde:comumapequenasemente,sol,água,
ar e solo há produçãode umaquantidade
enormede massaverde.Ela estátantona
superfície quanto incorporada de forma
profunda no perfil do solo, a partir da
decomposiçãodasraízes.

Uma série de plantas,semeadasou que
aparecempor si podemadicionarmaterial
orgânicoaosolo,trazendograndesvantagens.

Nafotoaoladoumaplantaçãodeervilhacae
aveiapreta.A seguirtabelacomasprincipais
plantasusadascomoadubaçãoverdee de
cobertura.
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Espécie Kg sementes / ha Produção de Kg de
matéria seca / ha

Nitrogênio na
Biomassa (Kg / ha)

Aveia preta

Aveia preta + ervilhaca

Centeio

Ervilhaca

Nabo forrageiro

Crotalaria juncea

Feijão de porco

Feijão guandu

Mucuna preta

Milheto

75

50 / 30

70

80

15 - 20

40

150 - 180

50

60 - 80

60

4.600

5.000

8.480

3500

3500

9.933

7.100

13.788

7.287

9.939

70

-

68

106

106

60

180

250

210

-

Plantas usadas como adubação verde e de cobertura

Fonte:Adaptado deASPTA,1992.



- Têmalgunsexemplospráticosdeadubos
verdes?

6.2.ESTERCOS

NoRioGrandedoSul,porexemplo,podemos
noinvernocultivaraveiapreta( )
e ervilhacas( ), quesãoroçadase
incorporadas muito superficialmente,
preparandoparaa culturade verão.Se for
usadoosistemadecultivomínimoou,nocaso
depomares,omaterialédeixadoemcobertura.

Noverão,sãousadasasespéciesadventícias,
comopicão( ), guanxuma(

)ecarurú( ),porexemplo.
Ou se faz consórcios,caso do milhocom
mucuna-preta ( ) ou
feijão miúdo ( ), ou de
cucurbitáceas(morangase abóboras)com
guandú( ).

Nocasodeadubaçãoverdeparaolerícolas,os
agricultoresoptamporaplicaremtorno60%da
adubação,principalmenteosestercos,sobrea
adubaçãoverdecomoobjetivodepromoverum
maiordesenvolvimentoda adubaçãoverdee
com isso realizando uma espécie de
"compostagem"a campodo próprioesterco.
Destemodo,apósomanejodaadubaçãoverde
eladisponibilizadeformagradualosnutrientes
para a cultura,esta práticatem sido mais
utilizadanaculturadotomate.Maselatambém
podeserempregadanomanejodafertilidade
em plantasperenes,comoé o caso das
frutíferas.

O estercoé a fontedematériaorgânicamais
lembradaquandosefalaemadubosorgânicos.
Éumdosrecursosnaturaisqueoagricultortem
a suadisposiçãoe suautilizaçãodevesera
maisotimizadapossível.

Avenastrigosa
Viciaspp.

Bidenspillosa Sida
spp. Amaranthusspp.

Sthizolobium atterinum
Vigna unguiculata

Cajanuscajan

Hádiferentesmaneirasdeseutilizaroesterco.
São as condiçõese a realidadede cada
propriedade,soloeculturaqueirãodeterminar
quala maisadequadaa cadacaso.O que
observamoséque geralmenteosagricultores
não têm dadoa devidaimportânciaao seu
aproveitamento,desperdiçandoumapreciosa
fontede energia,que depoisterá que ser
repostanaformadeaduboindustrializado.

Osestercossãoutilizadosnaformalíquidaou
sólida.Frescooupré-digerido,comocomposto
ou vermicomposto. A melhor opção vai
dependerdotipodoesterco,dasinstalaçõese
equipamentosdoagricultoredocultivoemque
vaiserempregado.

Existem diferenças entre os estercos,
dependendodesuaorigeme daalimentação
fornecidaaosanimais.Umanimaladultoretém
cercade25%doquecome.Estedadomostraa
importância da al imentação para
determinarmosa maiorou menorriquezado
esterco.

Cadaestercopossuialgumascaracterísticas
próprias,e estasinformaçõesnosauxiliama
otimizarseuaproveitamento.

Odegado,maisricoemfibras,é interessante
parahortaliçasquepossamsofrer"doençasde
solo"porqueajudaa desenvolverumaflora
microbiananosolo,antagonistaaestesfungos.
Estudos indicam que quando a matéria
orgânicafornecidaaosoloé ricaemcelulose
(comoé o casodo estercode gado)há um
maior desenvolvimento de fungos como

e , que
são antagonistasa , e

.

- Quediferençaháentreosestercos?

Trichodermaviride Streptomycesspp
FusariumRizoctonia

Phytophtora
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O estercode porcoé relativamentericoem
zinco.O estercode aves - muitorico em
nitrogênioprontamenteassimilável- pode
trazer problemas para as culturas mais
sensíveiseésemprerecomendadofazeralgum
tipodepré-decomposição.

Porestatabelaalgumascontasinteressantes
podemserfeitas.

Porexemplo,chega-seà conclusãoqueuma
vacapodefornecervintesacosdaformulação
NPK8-2-9porano.Seconsiderarmosqueesta
formulaçãotembaixoteordefósforo,podemos
acrescentar4sacosdefosfatonaturale,então,
teremosumadubofórmula8-7-9.

Aindanestalinhaderaciocínio,umcavalonos
dariavintesacosdeumaduboNPK6-2-4e um
porco,doissacosdeumaformulação7-5-6,
porano.
Sóporestascontasjá seriamuitovantajoso
utilizaraomáximoo estercoquedispomosna
propriedade.

Masnãopodemosrepetiroequívocodemuitos
e valorizaro estercoapenaspeloseuteorde
NPK. Micronutrientes, ácidos orgânicos,
aminoácidos,e todasasvantagensjá citadas
para a matériaorgânicasão tão ou mais
importantesqueseuteordeNPK.

Autilizaçãodoestercotemumarelaçãodireta
coma temperaturadoambientee como nível
deatividadedavidadeumsolo.

Istovaletantoparaasquantidadesquantopara
a formacomoesteestercopodeserutilizado.
Setemosumambientecomaltastemperaturas
e umsolocomboaatividadebiológica,nãohá
necessidadedequeesteestercopasseporum
processodedecomposiçãoantesdeiraosolo.

Estascondiçõessãosuficientesparapermitir
umadigestãodestematerialno própriosolo,
antesqueeletenhacontatocomasraízesdas
plantas.

- Comousaroesterco?
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Materiais fertilizantes contidos no esterco e na urina de algumas espécies
(em kg / cabeça / ano)

Componente Eqüinos Bovinos Suínos Ovinos

Água 5 785 13 145 1 324 541

Matéria Seca 1 715 2 039 176 199

Total 7 500 15 184 1 500 740

Nitrogênio 58 78,9 7,5 6,7

Fósforo (P2O5) 23 20,6 5,3 4,3

Potássio  (K20) 40 93,6 5,7 6,2

Cálcio e Magnésio
(CaO + MgO) 30 35,9 3,0 8,8



Se, por outro lado, estamos sob baixas
temperaturasecomumaterrasemvida,então
é interessantequeo estercosejapreviamente
decomposto,antesde ir ao campo.Assim,
adicionaremosà terranãosóumprodutomais
estabilizado como também inocularemos
microrganismosúteisparasuarecuperação.

Entre os extremos,temosváriosníveisde
graduação.Solosvivosembaixatemperatura.
Solos em recuperação. Temperaturas
intermediárias.Sãodiferentesrealidadesque
não permitem ter uma receita única. O
importanteérefletirmossobreestesprincípiose
termos condições de encontrar a melhor
soluçãoparaanossarealidade.

A seguirvamosveralgumasmaneirasde se
manejaro esterco,paraobterdeleo melhor
resultadopossível.

Comofoiditoacima,o usodoestercofresco
dependebasicamentedoníveldevidaqueestá
presenteemumsolo.Dependedequalvaisera
capacidadedestesolode digerire colocarà
disposiçãode nossocultivoum adubode
qualidade.
Dequalquermaneira,nãoseespalhaesterco
frescosobreo solo nu, mas sim sobrea
vegetaçãoque tem nele antesdo preparo.
Depois,éroçaravegetação,esperarmurchare
iniciaropreparodosolo.Ocorrecomoestercoo
quechamamosdecompostagemdesuperfície.

Oestercolíquidopodetertidoumprocessode
fermentação aeróbica (na presença de
oxigênio)ou anaeróbica(na ausênciade
oxigênio).

- Dápara usaroestercoaonatural?

- Como se prepara e se usa o esterco
líquido?

Háduasmaneirasdefazerumafermentação
aeróbica.Umaéforçandoaincorporaçãodear
nolíquido,remexendoouporventilação.Outra
é construindoum tanquecom uma grande
superfície em relação ao volume, para
aumentarocontatodamisturacomoar.

Aqui,iremosnosreferiraobiofertilizantecomo
sendo oriundo de uma fermentação
anaeróbica.Aindaque,a nívelpráticosempre
teremososdoistiposdebactériasatuandoao
mesmo tempo, com uma eventual
predominânciade uma sobrea outra,em
funçãodamaioroumenorpresençadear. Não
podemos esquecer que estas reações
acontecem em escalas microscópicas e
microsítiosquepodemseapresentarcommais
oumenosardoqueorestodoambiente.

Os biofertilizantes podem ser feitos com
qualquertipode matériaorgânicafresca.Na
maioriadas vezesse utilizaesterco,mas
tambémpode-seusarsomenterestosvegetais.
Oestercobovinoé o queapresentamaisfácil
fermentação,por já vir inoculadocomuma
bactériadecompositoramuitoeficiente.Em
biofertilizantesfeitos com este materialse
utilizaumapartedeestercopara1,5a2partes
de água, em uma mistura homogênea.
Dependendodotipodemanejoqueoagricultor
fordaraestefermentado,éconvenienteseter
um tanquede misturaantesdo materialser
colocadonotanquedefermentação.

Nocasodeutilizarmosoutrotipodeestercoou
materialvegetalé interessanteadicionarmos
umpoucodeestercodegadoparainocularmos
nossamisturacomestasbactériaseficientes.

Em todos os casos, é conveniente
acrescentarmossorodeleiteoucaldodecana
para darmos condições da bactéria se
desenvolvercommaiorvelocidade.
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Nãohálimitesdetamanhodotanqueondese
fazobiofertilizante.

O biofertilizantepode ser enriquecidocom
algunsminerais,oriundosdecinzasourochas
finamentemoídas.Estesmineraisirão,alémde
melhoraro produtofinal, favorecera uma
fermentaçãomaiseficiente.

Podemserutilizadostantono solo,trazendo
todasasvantagensquejá foramenumeradas
para a matéria orgânica, como em
pulverizaçõesfoliares,diluídosde 2 a 10%.
Nesteúltimocasosãomuitoeficientesparao
controle de diversas enfermidades, por
propiciara plantaum funcionamentomais
harmônicoeequilibrado.

Utilizadasno solo, as quantidadesvariam
muito,mascomoreferênciaindicamosde10a
20metroscúbicosporhectare.

A famíliaBernardi,em Ipê, RS, utilizauma
adubaçãode coberturaem tomatecom a
seguinteformulação,feitanumtonelde 200
litros:

-100litrosdeágua

-70litrosdeesterco

-5kgdeestercofrescodegalinhapoedeira

-1kgdeaçúcar

Depoisdemisturadotudodeumasóvez,se
esperaumasemana.Éusadoa50%,colocado
nosolocomregadorsemcrivo,juntoaospésde
tomate.O açúcarservecomoenergiainicial,
para melhor desenvolvimento da flora
bacteriana,e o estercodegalinhaentrapara
aumentaroteordenitrogênio.

- Comosepode preparar estercolíquido
para fazeradubaçãodecobertura?

.

.

.

.

.

.

6.3COMPOSTO

- Oqueprecisapara montar uma pilhade
composto?

Compostoorgânicoé o nomequegeralmente
se dá ao aduboobtidoa partirde palhadas,
restosdeculturas,estercos,lixodomésticoou
qualqueroutra fonte de matériaorgânica,
tratadadamaneiraespecial.

Grandee sofisticadooupequenoe simples,o
princípiobásicodocompostoéatransformação
dos restos orgânicos por microrganismos
(bactérias, actinomicetos, fungos e
protozoários),dandocomoprodutofinaluma
matériaorgânicamaisdigeridaouestabilizada.
Esta estabilização traz vantagens e
desvantagens,comoveremosadiante.

Precisa,basicamente,detrêsingredientes:

a.

Materiaismuitopobresem
nitrogênioericosemcarbono,comoacascade
arroz,porexemplo,levammuitotempoparase
decompor. Materiaiscommuitonitrogênioe
pouco carbono, como folhas verdes, se
decompõemmaisrapidamente,mashá uma
perda considerável deste nutriente. Na
produçãodocomposto,procura-semisturaro
resíduopobrecomo ricoemnitrogênio,para
quetenhamosumadecomposiçãorápidaecom
poucaperdadenitrogênio.

b. Porsetratardeumaatividadefeita
por microrganismos, é necessário que o
materialsejaumedecido.A águadeveserna
medidacerta.Seuexcessopodeprovocaruma
lavagemdomaterial,empobrecendo-o,alémde
diminuira oxigenaçãoe aumentaro tempode
decomposição.

Matéria orgânica adequada (relação
médiade30partesdecarbonopara1parte
de nitrogênio).

Água.
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c. Para que a decomposição
aconteçaconformeo desejadoé necessário
queocorranapresençadear.

Éfeitoemcamadas,comoumatorta.Temosa
camadadebolo,maisgrossa,queéomaterial
pobreemnitrogênio.Orecheio,numacamada
fina,queéomaterialricoemnitrogênio(esterco
oufolhasverdes).Outracamadadebolo,mais
umade recheio,outrobolo.E, finalmente,a
cobertura,feitatambémcommaterialpobreem
nitrogênio.

Aprimeiracamadadevetercercade1,5metros
delargura,e o comprimentoserádeterminado
pelaquantidadedematerialdisponível.Aaltura
finalseráde,nomáximo,2 metros.Apósesta
primeiracamada,decercade30cm,coloca-se
outradematerialricoemnitrogênio,demaisou
menos5 cm. Após cada camadadeve-se
molharomaterial,evitandoqueaáguaescorra.
Assim,sucessivamente,atéatingirmosaaltura
desejada.
Seomaterialjáviermisturado,comonocasode
camadecurraloudecamadefrangodecorte,a
montagemé feitacomo objetivode molhar
uniformementeomaterial.Nocasodemateriais
que"assentam"muito,ouseja,nãopermitem
umaboacirculaçãodear,sugerimosquesejam
mescladoscomoutromaterialqueeviteesta
compactação,comosamambaiaouvassouras.

Ocompostopodetambémserenriquecidocom
adubosminerais,comocinzas,calcáriosou
qualqueroutrarochamoída.Acadacamadade
palha,sepolvilhaalgumdestesadubos,como
objetivodemelhorarmostantoadecomposição
quantooprodutofinal.

Oxigênio.

- Comoseconstróia pilhadocomposto?

- O que mais se pode adicionar ao
composto?

Paraqueoadubonãoinibaadecomposiçãodo
materialdeveserusadomoderadamente.No
máximo,10 kg por m3 de pilha inicialdo
composto.

Aúltimacamadadeveserdematerialpobreem
nitrogênioparaqueestenãosepercadevolta
parao ar. Se adicionamos,ainda,umafina
camadade fosfatonatural,as perdasde
nitrogêniosereduzemaquasenada.

Muitosrecomendamqueserevireo composto
duasoutrêsvezes,paraqueoprodutofinalseja
mais estávele para que as temperaturas
excessivas durante a decomposição não
provoquemperdasdo nitrogênio.No nosso
entender, estapráticatornao compostomuito
caro, pela quantidade de mão-de-obra,
inviabilizando-oparaamaioriadosagricultores.
Porestemotivoacreditamosqueumapilhabem
montadaé o suficienteparatermosumaboa
relaçãoentrecustoe benefício,na produção
desteadubo.

- Precisarevirara pilhadecomposto?

30



ODr. VanderleiCaetano,daEmbrapade
Pelotas, desenvolveu um tipo de
compostagemquealémderápida,exige
poucamão-de-obra.
Estacompostagemconsisteemfazercom
que se desenvolvammicroorganismos
nativos incorporados ao composto.
Inicialmente,coletamosuma parte de
volumede materialem decomposição
(apodrecendo)na matada propriedade.
Após,misturamoscomnove(9)partesde
estercos.Estesestercospodemser de
qualqueranimal,jácompostadosounão.
Em seguidaumedecemosa palhacom
águacomaçúcara 3%,atéficarúmidao
suficientepara não escorreráguapor
entreosdedosetambémmanteramistura
unida.Cobrimosa pilha,à sombra,com
uma lona preta.Devemosmonitorara
unidadetodosos diase, se necessário,
acrescentarmaiságua.Depoisde uma
semanaabrimosa pilhae verificamosde
formoumofo,comode um formigueiro.
Formou-se,ocompostoestápronto.Ainda
podemosusardez(10)partesformadas
paraacrescentaremmais90 partesde
esterco,refazendotodoo processo.E
assimpordiante.

É mais comum a utilização da minhoca
californiana( ), assimchamada
porqueforamos agricultoresdesteestado
norte-americanoque começarama criá-la
comercialmente.Elaé vermelhae tambémé
conhecidacomominhocade esterco.A sua
vantagem é que tem capacidade de se
alimentardoestercoououtromaterialorgânico
fresco. Com isto, sua presença acelera
consideravelmentea formaçãodo"húmus"de
minhoca.

Cadaminhocaé um vermemachoe fêmea
(hermafrodita)quenãofecundaa si mesmo.
Depoisdecruzaremcolocamovosnaformade
casulo,que eclodementre 20 e 30 dias,
liberandoaté20vermesporcasulo.Emummês
já podemreproduzir, possuindoumtempode
vidadeumadoisanos. Elassoltamumlíquido
pelasuapelequegarantea estabilidadedas
paredesdos canais que abrem no solo,
enquantosealimentamtantoderestosvegetais
quantoanimais.Aspartículassãoengolidase
moídasnotubodigestivo.Havendoterrajunto
comamatériaorgânicaosgrãozinhosdeareia
irãoajudaratrituraroalimento.

O estercoda minhoca,tambémchamadode
coprólitos,éconstituídodeagregadosdeterrae
matériaorgânica.Émaisricoemnutrientesque
osoloondeseencontrae,porestaremestado
mais avançadode decomposição,é mais
facilmenteassimiladopelasraízes.

Parasemontarumminhocário,comoobjetivo
de produzirvermicompostoparaserutilizado
pelopróprioagricultor,devesepartirdomaterial
maissimplespossível.No máximoalgumas
tábuasvelhasque servempara escoraro
material,evitandoqueesteseespalhemuito.

Eiseniafoetida

- Comosefazum minhocário?6.4.VERMICOMPOSTO

Vermicompostagemé o processonoqualse
utilizamas minhocasparadigerira matéria
orgânica,originandoumadubomaisestável.
Existemdoisgruposdeminhocasquepodem
serutilizadascomestafinalidade,equepodem
serreconhecidaspelacor:asvermelhasouas
acinzentadas.
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Asdimensõesdevemserdenomáximodois
metrosde largurapor 40 cm de altura.O
comprimento pode variar em função da
disponibilidadedomaterial.

Para começaré oportunoprepararumbom
ambienteparaquea minhocase reproduza
comfacilidade-amaternidade.Emumcanteiro
de dezmetrosde comprimentoporexemplo,
coloca-seno primeirometro,em camadas,
esterco,restosvegetaisverdese secos,um
poucode lixoorgânico,molhandocadauma
destascamadas.Porúltimocoloca-sepalha
seca, esperaalgunsdias para aquecere
começara esfriare, então,se espalhamas
minhocas.

A coberturade palhaé importanteporquea
minhocanão gosta de luz, e precisaser
protegidadaincidênciadiretadosol.Apósvinte
dias, se começaa colocarmais matéria
orgânica,semprenosentidodocomprimento
do canteiro,de maneiraque as minhocas
sempreterãoalimentoà suadisposição.Elas
sealimentarão,deixarãoparatrásseuestercoe
migrarãoadianteembuscade maiscomida.
Comistopodemosutilizarovermicompostoque
ficouparatrás.

O "húmus"é facilmentereconhecidopeloseu
bomaspectoe odor:É como"terrademato".
Para o uso cotidianodo agricultornão é
necessáriosecaroupeneirar. Omaterialpode
ser levadoao campoaindaque não esteja
completamentedigeridopelasminhocas.O
agricultornãodevesepreocuparsealgumas
minhocasforemlevadasjuntamentecom o
material.Comoseu objetivonão é o de
comercializarminhocas,sóterábenefícioscom
esta"fuga".

- Comoseusaovermicomposto?

OagricultorGílsonFreitas,deMorrinhosdoSul,
RS, que produzia mudas em bandejas,
substituiuosubstratocomercialporhúmuspuro
deminhoca.Gílsonadvertequeo húmustem
queter excelentequalidade.Assimsendo,é
oportunosecaro materialà sombrae peneirá-
lo,paraquetenhaumagranulaçãofinae seja
fácildesermanejado.Sea mudaapresentar
deficiênciadenitrogênio,podemosutilizarum
biofertillizanteemcobertura.

OsagricultoresdeSãoLourençodoSul,RS,
têmutilizadoduasa trêstoneladasdehúmus
por hectare,no sulcode plantioda batata,
associadoàadubaçãoorgano-mineral.

Tanto o compostoquantoo vermicomposto
possuemsuasdesvantagens.Alémdamão-de-
obra de preparar e espalhar, outra
desvantagemé o fatode queo materialse
decompõeforado localdeuso,fazendocom
queavida(amicroemesofauna)quenelesse
desenvolveutenha poucapossibilidadede
sobrevivênciaquandosãoadicionadosaosolo.

Ultimamente tem se falado muito da
"compostagemnolocal"ou"compostagemde
superfície".Ouseja,secolocaoestercosobre
restosdeculturaousobreadubaçãoverde,e
estesmateriaisirão se decomporno solo,
favorecendo uma evolução conjunta dos
microrganismosdecompositorescomopróprio
solo.Paraqueistoaconteçaé importanteque
estesejaum solovivo,quejá venhasendo
manejadocombasenaagriculturaecológica.A
vida,ou emoutraspalavrasa microe meso
faunados solosé que propiciaráque este
materialsejadigerido,comtodasasvantagens
queistoacarreta.

- Quaissãoasdesvantagensdo composto
edovermicomposto?
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Aqui,comoem váriosoutrosmomentos,a
decisãosobrequal é a melhoralternativa
caberáaoagricultor,analisandoasuarealidade
equalatécnicaqueseencaixamelhorparaas
suasnecessidades.

Como entendemos que os biofertilizantes
enriquecidossão a melhoralternativapara
alcançarmosum suplementoalimentarque
mantenhaaplantaequilibrada,apartirdeagora
falaremosespecificamentedeseupreparo.

Oestercofermentadotemumaatividadeainda
nãototalmenteconhecida.Alémdosminerais
propriamenteditos,eleé capazdefornecerà
plantasubstânciasfitorreguladoras,taiscomo
ácidoindol-acético,giberelinas,citoquininas,
além de vários outros aminoácidos que
melhoramataxaeaeficiênciadafotossíntese.

Muitose questionasobrea necessidadede
trabalhar com pulverizações foliares em
agriculturaecológica.Para esclareceresta
questãoé interessantepensarno que é a
filosfera.Filosferaéaáreadasuperfíciedeuma
folha.Estádemonstradoqueaoredordeuma
folha,na filosfera,acontecemumasériede
reaçõesbioquímicas,bem como convivem
dezenasde microrganismos.Estasreações
acabampor liberarnutrientesimportantes,
tantomineraisquantoorgânicos,diretamente
paraasplantas.
A análisedosecossistemasde florestastem
mostradoquea águada chuvaqueescorre
desdeascamadassuperioresdavegetaçãoé
muitoricaemnutrientes,tantode elementos
químicosquantoemformasmaiscomplexas,
comoaminoácidos,enzimas,açúcares,ácidos
húmicos,hormôniosvegetais,etc

6.5BIOFERTILIZANTESENRIQUECIDOS

- Comoocorrea açãodestestratamentos?

Ao alcançaro solo, o que não tiver sido
absorvidopelavidanasdiferentescamadas
dasplantas,o serápelaimensaatividadena
rizosfera.

As pulverizações foliares, na agricultura
ecológica,tentamimitaresterecursoque a
naturezadesenvolveuparapartilharoalimento
entreasdiversasplantas.

Nosúltimosanos,ousodebiofertilizantestem
se ampliado, particularmente aqueles
enriquecidoscomdiferentestiposdeminerais.
Anomenclaturautilizadatemsidobemcriativa.
No Sul do Brasilchamamde Super-Magro,
GororobaedeBiolocal;emSergipeeAlagoas,
é conhecidocomoBiogeo;emPernambucoé
Super-Tará;temtambémoBiolemuitosoutros
nomes.

A intençãona formulaçãodo biofertilizante
enriquecidoéqueoagricultorpossaentendero
processoe fabricarna suapropriedade.Por
isto, se procurautilizarmateriaisfacilmente
acessíveise de baixocusto,fazendouma
transferênciadepoderdoscientistasparaos
agricultores.Normalmente,o que acontece
comasdescobertascientíficaséqueelasficam
nos próprioscentrosde pesquisasou se
transformamemmercadoriasdegrandevalor
para as multinacionais e empresas de
agroquímicos. Formulações caseiras de
biofertilizantesenriquecidostêmexatamenteo
méritode seremfacilmenteapropriadase
reproduzidaspelosagricultores.

Pensamos e observamos que estes
biofertilizantes são uma tecnologia bem
avançada,querealmentemostraráseusefeitos
quanto mais os agricultores inovarem e
adaptarem seu uso e fabricaçãoàs suas
necessidades.
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Apesardeestarbaseadoemsólidosepioneiros
conhecimentoscientíficos,grandepartedoque
estáescritoaquiéfrutodeumaexperimentação
participativaesegueaintençãodeservircomo
estimuladorde novasexperiênciasporparte
dosagricultores.

Entãovamosporpartes.Estapalavratem,no
início,bioe,depois,fertilizante.Fertilizantetodo
agricultorsabeoqueé,chamanormalmentede
adubo. Tem adubos de origem orgânica
(esterco,camade aviário,etc.) outrosde
origemindustrial,chamadodeaduboquímico
ouNPK.Eoiníciobio,éumapalavragregaque
significavida.

Noslivrosencontramosquebiofertilizanteé o
produtoresultantedafermentaçãodamatéria
orgânicana ausênciatotalde oxigênio.Aqui
estamostrabalhandocomumadefiniçãomais
ampliada,queenvolvetambéma fermentação
napresençadear.
De forma simplificadapodemosdizer que
biofertilizanteé umfertilizantevivo.Avidaque
ele temvemde pequenosorganismos,que
tecnicamentechamam-se microrganismos
(organismosmicroscópicos).Todo agricultor
conhecee usamicrorganismos,poissãoos
responsáveispelafermentação.

- Afinal,oqueéestetal debiofertilizante?

Quandosefazpicles,iogurte,chucrute,vinho,
cerveja,missô,shoyue um tantode outras
coisas,sãoosmicrorganismososresponsáveis
porestesprocessos.Comojámencionamos,a
fermentaçãopode ocorrercom ou sem a
presençadeoxigênio.

Naverdadeosbiofertilizantessãoantigoscomo
a própriahumanidade,porémosfundamentos
científicosdeseuusosãobastanterecentes.

Sim,existeminúmerosbiofertilizantes.Pode-se
pensarnosbiofertilizantesfeitosapenascom
estercoeágua,ouaindacomqualquertipode
materialverdefermentadona água.Existem
tambémosbiofertilizantesquealémdamatéria
orgânicae águasãoenriquecidoscomalguns
mineraiscomocalcários,cinzas, ouqualquer
outrafontecomplementarde minerais.Estes
últimossão os que iremostratar aqui e
chamaremosde biofertilizantesenriquecidos.
Dianteda diversidadeculturaldo Brasile os
diferentestiposde solose cultivosé bem
positivoquecadaregiãoadapteasformulações
edenomineestesdeumaformacriativa.

Os biofertilizantessão líquidose podemser
usadosnosoloouempulverizaçõesfoliares,
aplicadocompulverizador.

Então,comodissemos,para fazermosum
biofertilizanteprecisamosde microrganismos
(leveduras,bactériase fungos),um alimento
paraestesmicrorganismossedesenvolvereme
água.Nestafermentação,o microrganismo
transformaumaparceladoprodutonumaparte
constituintedelemesmo.

- Exi st em d i f er ent es t i p os d e
biofertilizantes?

- Mas o que é precisopara fazer este
BiofertilizanteEnriquecido?
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Ummaterialqueamaiorpartedosagricultores
tememabundânciaéoesterco.Odebovino,ou
de outro ruminante, é particularmente
interessanteporquejá veminoculadocomos
microorganismos necessários para a
fermentação.Alémdisto,quandoopastopassa
peladigestãodo bovino,o animalnãoretira
todosos compostos,restandoaindamuita
coisaútilparaousodaplanta.Istoamaiorparte
dosagricultoressabe,poisumaplantacom
estercotendea sermaisviçosadoqueoutra
semnada.

Porém,se umsolotemumacarênciade um
mineral,comopor exemploferro,o esterco
desteanimaltendeaserpobreemferro.Então,
se pegarmoso estercoe utilizarmoscomo
aduboanossaplantapoderáficarcomcarência
deferro.Aidéiadeenriquecerobiofertilizanteé,
entre outras coisas, exatamente para
rompermoscomesteciclodecarências.Neste
caso devemos,além de água e matéria
orgânica,colocarferro,edeixarfermentarpelos
microrganismos.Assimteremos,aofinaldeste
processo,umbiofertilizantecapazdematara
fomedaplanta.

Issomesmoetemmais.Sabemosqueaplanta
temcapacidadedeabsorversubstânciastanto
pelasfolhas,quantopelasraízes.E muitas
vezesumsolopodeatéterdeterminadoadubo,
masa plantanãoconsegueabsorvê-lopelas
raízes.Nestescasosa soluçãomaisbaratae
eficientepodeestaremaplicarmosporviafoliar.
Estetipodeaplicaçãoéoquedenominamosde
biofertilizantefoliar. Apesardoestercoserde
fácilacesso,namaiorpartedaspropriedades
agrícolasdoSuldoBrasil,podemserutilizados
tambémoutrosmateriaiscomo:resíduode
sissal,sorodeleite,tortadecacau,aguapés,
plantasaquáticas,restosdepescado,bagaço
de canaetc. O importanteé que se utilize
materialexistenteemabundânciaebaixocusto
naregião.

- Não é maisfácil usaro estercosemfazer
estafermentação?

Mais fácil até pode ser, mas não é mais
eficiente.Primeiro,comodissemos,atravésda
fermentação podemos enriquecer este
biofertilizantecommineraisquefaltamnosoloe
quesãoexigidospelacultura.

Alémdisso,a fermentaçãofazcomqueocorra
uma série de transformaçõesquímicase
biológicas.Ih,agoraficoucomplicado.

Istotudofazpartedociclodevidadanatureza,
cadaparteé importanteparaquea outrase
desenvolva- istopodeserchamadodeescala
daevolução.

Vamospensarjuntos.Quandoo estercoda
vaca cai no chão, ele não é absorvido
diretamentepelasplantas.O queaconteceé
queesteestercoé decompostopordiversos
microrganismose, juntocomos mineraise
rochasdosolo,fazcomquesejamliberados
nutrientesparaaplanta.Estaplanta,comaluz
do sol,a água,o ar e os nutrientesdo solo
cresceeproduzcomidaparaosanimais(vaca,
ovelha,cabra,etc)eestes,porsuavez,podem
alimentaroutrosanimais.É um ciclo,como
tantosoutrosna natureza.Na fermentação
transformamosprodutosquenãopoderiamser
comidos pelas plantas como produtos
facilmenteassimilados.

Porexemplo,nósnãotemoscapacidadede
"pastar"poisnossoorganismonãoassimilaa
celulose(queéumdosprincipaiscomponentes
do pasto).Porém,a vacaconseguedigeriro
pastodevidoaosmicrorganismosquetemem
seurúmen.Por isso,queaquelesquecomem
carnede certaformacomempasto,tendoa
vacacomointermediária.
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Quer dizer que estetal de biofertilizante
alimentaa planta ?

- Então este biofertilizante é como um
agrotóxico?

Sim,masnãoé sóisso.Umadasimportantes
propriedades descobertas a respeito do
biofertilizanteé queeleprotegea planta,age
comoum defensivo.Esta defesapodeser
ocasionadapordiversosfatores.Umdelesé
que a planta melhor nutrida tem maior
resistência,comonosexplicaaTrofobiose.Se
umaplantatema suadisposiçãotudoo que
necessita,naquantidadeemomentocorretos,
temtodasascondiçõesdesedefender, porsi
só,dealgumataquedeinsetos,ácaros,fungos,
etc.Poroutrolado,comoobiofertilizanteéum
produto vivo, os microrganismos do
biofertilizantepodementraremlutacomosque
estão atacandoa plantae destruí-losou
paralisá-los.

Não.Eleatépodeproduzirumefeitoparecido
como agrotóxico,acabandocomo ataquede
insetosouadoençaqueaplantatem,poréma
suaaçãoeseusefeitossãomuitosuperiores.

Primeiro,o biofertilizanteatuafortalecendoa
planta,enquantoo agrotóxicoenfraquecea
planta, podendocontaminaro solo, os
alimentoseopróprioagricultor.

Oagrotóxicoageexterminandoosseresvivos,
enquantoo biofertilizanteestimulaa vida,
atuandomaisna resistênciada planta,não
permitindoque o equilíbriobiológicoseja
afetado.

Outra diferença importante é o custo: o
biofertilizantediminui,e muito,o custode
produção.

Alémdestesfatores,o biofertilizantetemem
suacomposiçãoumasériede componentes
químicos(como,porexemplo,boro,magnésio,
zinco, manganês, enxofre e nitrogênio),
aminoácidos,vitaminase hormônios,todos
componentesimportantesparao crescimento
vegetal,enquantoa maioriadosagrotóxicos
têmaçãoapenastóxica.

Nãotemgrandesmistérios,bastacompreender
os princípios anteriores e tomar alguns
cuidados.Se for fazerumbiofertilizantecom
estercoestedeveserfresco,poisé maisrico
emmicrorganismose nitrogênio.Aáguaa ser
utilizadadeveseramaispurapossível.Águado
sistema de abastecimento público com
tratamentodecloroeflúornãoéaconselhável.

O recipienteondeé feitaa fermentaçãonão
devereceberluzdiretadosol,poisestepode
destruir parte dos componentes deste
biofertilizante,nemáguada chuvaquepode
diluí-lomaisdoqueodesejável.

Aadiçãodoscompostosnobiofertilizante,deve
ser de formalenta.Se fossepossível,seria
aconselhávelcolocarcom um contagotas,
porémistoéinviáveldevidootempoeocusto.A
lentidãona adiçãodos compostosé para
perturbaromínimopossívelafermentação.

Depende.Umdosfatoresimportantesparaesta
fermentação é a temperatura. Para o
biofertilizante com esterco a melhor
temperaturaé 38 C,queé a temperaturada
pança(rúmen)dos herbívorosseja coelho,
camelo,vacaou veado.No Nordeste,tem
regiõesqueem14diaspodemosteroproduto

- Quaisoscuidadosnecessáriospara fazer
obiofertilizante?

- Quantotempolevapara ficarpronto?

o
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pronto.Emregiõesondea temperaturamédia
dodiaéde 18 Cpodelevaraté90dias.
Quandoafermentaçãoestiverprontaoproduto
apresentaumodoragradáveleumaseparação
dapartesólidaedalíquida.

Nãotemprazode validade.O importanteé
guardarmos preferencialmente em um
recipiente de inox,madeiraou vidro.Não
convémfechar hermeticamente,já que o
produtopode seguirfermentandoe o gás
resultantepodecriarpressãoeexplodir.

Sim,masentãotemosquefazê-lofermentar.A
formadepreparoe a qualidadedosprodutos
utilizadossãoimportantesparater umaboa
fermentação. Por exemplo, vacas recém
tratadascom antibióticospodemafetar a
fermentação.Comodissemos,fermentaçãoé
umprocessorealizadoporseresvivos,sendo
assimqualquercontaminaçãoou alteração
brusca na composição do produto pode
paralisarafermentação.
Seistoacontecer,vocêpodeprocuraradicionar
umpoucomaisdeestercofresco,melaço,leite,
cinzaoualgumoutroelementoorgânicodefácil
fermentação.
Outraalternativaéfazeroutrobiofertilizanteeir
adicionandolentamenteneste segundo,o
primeironãofermentado.

Naaplicaçãodebiofertilizantenãoénecessário
utilização de equipamentos de segurança
individualcomomáscara,luvasoumacacão.

o

- Depoisde pronto, quanto tempo dá
para guardar?

- Pode acontecer do produto não
fermentar?

- Tem que ter algum cuidado na
aplicação?

O ideal para aplicaçãoe melhorefeitodo
biofertilizanteé conjugaro maiornúmerode
aplicaçõescoma menorconcentração.Por
exemplo,se fossepossívelaplicar0,01%a
cadatrêshorasseriamelhordoqueusar0,5%
pordia.Porém,cadaatividadetemumcusto
econômico,queo agricultorcombomsensoe
lápisnamãopodecalcular.

É importantequeo agricultorentendaqueo
efeito não é diretamente ligado com a
concentração,poisobiofertilizanteagedeuma
formaemqueé maisimportantea energiado
queamatériaenvolvida.

Para aplicação do biofertilizante com
pulverizador, este deve ser previamente
filtrado,impedindoqueentupao pulverizador.
Podeserusadocomofiltroumatelamosquiteira
de nylon,que é facilmenteencontradaem
ferragens.

Demaneirageralpodemosdizerquequanto
maior a diversidade, melhor, pois os
componentes da fermentação são a
alimentaçãodosmicrorganismos.Destaforma,
umaalimentaçãoricaediversificadagerauma
comunidade de microorganismos
diversificadosemaiseficazes.

Acinzaéumcomponenteimportante.Acinzaé
anossaligaçãocomaterra,poisseumcorpoé
queimadoo que resta é a cinza, sendo
composta de fósforo, cálcio, potássio,
manganês,etc.Comalenhaocorreráomesmo
processo,se queimada,restamcinzasque
contêmuma série de elementosminerais
daquelesolo,importantesparafermentação.A
cinzaéumaformadeenergia.

- Tem algum produto importante de ser
utilizadonestebiofertilizante?
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As cinzas de diferentes plantas têm
composições diferentes. Por exemplo, o
maricá,queéumaleguminosa,temcapacidade
de retirar compostosquímicosque outras
plantasnão retiramtão facilmente,como
molibdênioecobalto.

Asrochasmoídasprovenientesderejeitosda
extração de minérios, também são uma
importante fonte de minerais para os
microrganismosquefazemafermentação.

A práticada agriculturaecológicatem nos
mostrado que, quando identificamos a
necessidade de utilizar um determinado
nutrienteemumaplanta,émuitomaiseficiente
passaressenutrientepor um processode
fermentação.

A primeiracoisaa fazeré identificarquais
elementosqueremospulverizarem nossa
lavoura.
Suponhamosqueéumalavouradecouve-flore
queremosadicionarboroemolibdênio.

Poralgumafontechegamosà quantidadede
500gdebóraxe50gdemolibdatodesódiopor
hectare.
Começamos,então,o preparomisturando
esterco(seestafora minhafontedematéria
orgânica)e água.Podemosaindaacrescentar
caldodecanaeleite,porexemplo.

Dependedotamanhodaplantação.

6.5.1BIOFERTILIZANTESENRIQUECIDOS
LÍQUIDOS

- Como fazer o biofer t i l i zant e
enriquecido?

- Asquantidades?

Podemser:

30 litros de esterco
70 litros de água
5 litros de garapa de cana
5 litros de leite
2 kg de bórax
200 g de molibdato de sódio

Deixamos iniciar a fermentação e
acrescentamos,aos poucos,o bórax e o
molibdato de sódio, e teremos produto
suficiente para 4 hectares de couve-flor.
Depende do nosso equipamento de
pulverizaçãoparasabermosqualo percentual
deprodutoquedevemosutilizaremágua.Se
gastamos 1000 litros por hectare, neste
exemploteríamosque colocar25 litros de
fermentado,oquesignifica2,5%.

Éomesmoraciocíniosequeremosusarsulfato
de magnésio(salamargo),emumpomarde
citrusousulfatodezinco,emumcafezal.
Não devemos também esquecer que a
agriculturaecológicaconsisteemumconjunto
depráticasquevisamumtrabalhoharmônicoe
deacordocomasleisdaNatureza.Sóousode
uma técnicaisolada,comoo biofertilizante
enriquecido,podenãotrazerosresultadosque
buscamos.

Osuper-magroéumafórmulaquefoiidealizada
paraaculturadamaçã,nomunicípiodeIpê-RS.
Tem sido usadacom sucessotambémem
vários outros cultivos, como beterraba,
moranguinho,tomate,milho e uva. A sua
fórmulacontémvárioselementosúteismas
devemos sempre fazer as adaptações
necessáriasànossarealidade.Oimportante,
comojáfoidito,éoprincípiodafermentação.

- Comoéfeitootal desuper-magro?
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- Paraqueecomoeletem sidousado?

- Existemoutrassugestõesdeformulação?

Temsidousadoparadiversasculturas.Como
exemplo,temos:

Estebiofertilizanteenriquecidotambémpode
serutilizadojuntocomasCaldasBordalesae
Sulfocálcica,principalmentequandoqueremos
ocontrolededoençascausadasporfungos.

Existem muitas outras possibilidades de
formulações.

Esta outra sugestão de biofertilizante
enriquecidoéútil,principalmente,pararegiões
ondeoacessoàcompradenutrientesnãoétão
fácil,ouquea realidadedeculturae solonão
demonstrauma necessidadeespecíficade
determinadonutriente.

Há diferentesjeitosde fazero super-magro.
Vamosfalardeumquedemoramenostempo
atéestarpronto.

- 30 Kg de esterco fresco de gado
-

Primeiro, misturar  todos os minerais. Então,
temos 12,45 Kg desta mistura.

No , numrecipientede250litros,colocar
30litrosdeesterco,60litrosdeágua,3litrosde
leitee2litrosdemeladodecana.Misturarbem
e deixarfermentar, semcontatocomsol ou
chuva.

Nos
, acrescentar1 Kgdestamisturajunto

com3litrosdeleitee2litrosdomelado,acada
vez. Assim,sucessivamente,até o dia 25,
quandosecolocaorestodamistura(1,95Kg),
maisoleiteeomelado.Esperarde10a15dias
eoprodutoestaráprontoparaserpeneiradoe
utilizado.
Devemos,duranteo processo,observarse a
fermentaçãoestáacontecendo.Sebemfeito,o
produtotemumcheiroagradáveldemeladoeé
fácildeserpeneirado.

Ingredientes:

2,0 Kg de Sulfato de Zinco
- 2,0 Kg de Sulfato de Magnésio
- 0,3 Kg de Sulfato de Manganês
- 0,3 Kg de Sulfato de Cobre
- 0,3 Kg de Sulfato de Ferro
- 0,05 Kg de Sulfato de Cobalto
- 0,1 Kg de Molibdato de Sódio
- 1,5 Kg de Bórax
- 2,0 Kg de Cloreto de Cálcio
- 2,6 Kg de Fosfato Natural
- 1,3 Kg de cinza
- 27 litros de leite (pode ser soro de leite)
- 18 litros de melado de cana (ou 36 de caldo
de cana)

dia1

dia4,dia7,dia10,dia13,dia16,dia19,e
dia 22

39

Beterraba De 2 a 4 tratamentos, a
4%, durante o ciclo

a 5%, durante o ciclo
De 8 a 10 tratamentos,

De 8 a 10 tratamentos,
a 3%, durante o ciclo

De 4 a 8 tratamentos, a 3-4%,
variando conforme a época,
a variedade e o ano

Pulverizar as sementes com
uma solução a10%. Deixar
secar na sombra e efetuar o
plantio normalmente

De 10 a 15 tratamentos, a
35%, variando conforme a
Época, a variedade e o ano

Tomate

Moranguinho

Uva

Milho

Maçã



Ingredientes:

dia1

dia4,dia7,dia10,dia13,dia16,dia19,
dia22edia25

Ingredientes:

- 30 litros de esterco fresco de gado
- 18 litros de leite ou soro de leite sem sal
- 18 litros de caldo de cana ou 9 litros de

melado de cana
- 7 Kg de cinza
- 3 Kg de farinha de ossos ou ossos torrados

e moídos
- 3 Kg de fosfato natural
- 3 Kg de calcário

Misturarbema cinza,a farinhade ossos,o
fosfatonaturale o calcário.Teremosentão16
Kgdeminerais.

No ,emumrecipientede250litros,colocar
30litrosdeesterco,60litrosdeágua,2litrosde
leitee1litrodemeladodecana.Misturarbeme
deixardescansar, sem contatocom sol ou
chuva.

Nos
,numbaldepequeno,dissolver2

Kgdamistura,2litrosdeleitee1litrodemelado
decana.

Colocarno recipientemaior, misturarbeme
deixardescansarsem contatocom sol ou
chuva.

Esperar10diaseestaráprontoparausar.Uma
recomendaçãogeralpodeserousode5 litros
damisturaem95litrosdeágua.

Paraaculturadabatatinha,deummodogeral,
temsidousadaoutraformulação.

-30litrosdeestercofrescodegado
- 18 litros de leite ou soro de leite sem sal

- 18 litros de caldo de cana ou 9 litros de
melado de cana

- 5 Kg de cinzas
- 2 Kg de farinha de ossos ou ossos torrados
e moídos

- 3 Kg de fosfato natural
- 3 Kg de Calcário
- 3 Kg de Bórax
- 1 Kg de Sulfato de Manganês

O jeitode fazeré o mesmodasformulações
apresentadasantes.

O Juca,produtorde moranguinhosemPorto
Alegre,preparauma outramisturaem um
recipientede200litros.Eleusa,comomedida,
umalatade20litros.

-1latadeestercofrescodegado
-meialatadeestercofrescodegalinha
-2latasdediferentesfolhasverdes
-30litrosdeleiteou30litrosdesorodeleite

semsal
-18litrosdegarapadecana
-1latadecinzas
-4Kgdefarinhadeossoouossotorradoe

moído
-1Kgdefarinhadeconchasouostra
-cascasdeovo

Completarcomáguaemexerbem.Esperarde
10a15diasecoar.

Pulverizara2-5%.

Umaoutraidéiaéfazerumfermentadosócom
vegetais,semusarestercos.

Podeserfeitoemumrecipientede250litros.

- Algumaoutra fórmula?
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Ingredientes:

Ingredientespara um recipientede 100
litros:

dia 1

dia 7

-50quilosdediferentesfolhasverdes
- 20 litros de leite ou 20 litros de soro de leite
sem sal

- 20 litros de garapa de cana
- 1 lata de cinzas
- 4 ossos torrados e moídos
- Cascas de ovo

De preferência colher as ervas do próprio
local que se pretende pulverizar.
Adicionar100litrosdeágua.
Esperarfermentarporaproximadamente10-20
dias,e estaráprontoparaser peneiradoe
utilizado.
Tambémaquiumarecomendaçãogeralpode
serde5%,emtratamentosfoliares.

-20quilosdediferentesfolhasverdes
-5litrosdeleiteoudesorodeleitesemsal
-5litrosdemeladodecanaou10litrosdecaldo
decana

-3Kgdecinzas
-3Kgdefarinhadeossosouossostorradose
moídos

-3Kgdefarinhadeconchasouostras

Misturara cinza,a farinhade ossose a de
conchas.No , misturara metadedos
ingredientessecos,maisasfolhasemetadedo
leitee do caldode cana,completandocom
águas. No , misturar o resto dos
ingredientes.Esperarde10a20diaseusarde
2a5%.

AfamíliaVenturin,deCaxiasdoSul,elaborou
umbiofertilizanteparausaremfolhosas(alface,
radite,rúcula,etc.)e outrashortaliças,para
quandosequerdesenvolverasfolhas.

Ingredientespara um recipientede 200
litros:

PARAOFERMENTOATIVADOR

BiofertilizanteBokashi

-1colherdefermentobiológicodepão
-1colherdelúpulo
-1colherdelevedodecerveja
-½litrodeleite
-200gramasdeaçúcarmascavooucaldode

cana
-1copode200mldeiogurtenatural
-2laranjasemboloradasou4fatiasdepão

embolorado(mofado)

Misturartodosos ingredientese triturarno
liquidificador. Após,misturarcommais5 litros
deáguaemumbalde.Cobrircomumpanoe
deixarfermentarpor2dias.

Misturaro fermentoemumabombonade200
litroscom50Kgdeestercodeaves,20Kgde
estercofrescodegado,3 litrosdeleite,3Kgde
açúcarmascavoe 70 litrosde água.Agitar
todosos dias.Ficaráprontoem7 a 10 dias.
Antesdecomeçarausar,misturarmais40litros
deáguaemexer. Poderáserutilizadonooutro
dia, usandode 2 a 3%, sempreaplicado
sozinho.

Estefermentotambémpodeserusadopara
facilitaracompostagem,diluindotodoovolume
dofermentoinicial(5litros)em50litrosdeágua
eumedecerapilhadacompostagem.

Obokashiéumfertilizanteorgânico,substituto
dosadubosminerais,quecontémN,P, K,Ca,
Mgemicronutrientes.

6.5.2 BIOFERTILIZANTES SÓLIDOS
ADUBOS FERMENTADOS TIPO
"BOKASHI”
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Forneceàsplantasnutrientesdeformabranda
e eficiente,que são absorvidosatravésde
microorganismosquesemultiplicamnaregião
daraiz.

-500Kgdeterravirgem
-200Kgdetortadeoleaginosa(soja,mamona,
girassol,colza,bandinhadefeijão)

-170Kgdeestercodegalinha(seco)
-50Kgdefarinhadeossos
-50Kgdefarinhadepeixe
-30Kgdefarelodetrigo
-20litrosdefontedeamido(batatadoce,

milho)
-1,5litrosdeinoculante

- Esparramara terravirgem,com50 % de
umidade, em chão batido ou cimentado.
Acrescentarà torta,o estercoe as farinhas.
Misturarbemcompáouenxada,esparramando
novamentea mistura.A misturapode ser
repicada2ou3vezes.

- Ferver20 litrosdeágua,adicionar3 Kgde
farinhademandiocaouferver5 Kgdebatata-
docepré-cozida,3 Kg de açúcarmascavoe
misturarbem.Seráformadoummingauqueé
resfriadoaté25ºC.

- Esparramaromingaudeamidosobreaterra,
já dispostasobreo piso,juntamentecomo
inoculante.Opcionalmentepode-seadicionarà
mistura40a50Kgdepódecarvãooucascade
arrozsemicalcinada.Misturarbemeumedecer
novamentea misturaaté50%.Amontoá-lae
cobri-lacomsacosdeaniagemouesteiras.

-Énecessáriomanejaramistura,poisapós

Ingredientes:

Mododepreparar:

(verinoculantecrioulo)

apenas24horasdeconclusão,poderáatingir
até65 ºC. Quandoissoocorreé necessário
repicara pilha.Aos7 dias o bokashiestará
estabilizado e pronto para o uso. O
biofertilizante poderá ser armazenado em
sacosde aniagem,quandosecoa 12%de
umidade.

O bokashipodeser utilizadoimediatamente
apósoseupreparo,oudepoisdearmazenado.
Quandoaplicadono sulco,põe-se150g por
metrolinear.Podeseraplicadotambémalanço,
àbasede600a1000gpormetroquadrado.

Obs:a terradeveser argilosa,retiradade
barranco,combaixoteordematériaorgânicae
microorganismos.Umformapráticadeverificar
sea terraestáa50%deumidadeépegarum
poucodelaeapertarnamão.Nãodeveescorrer
água,equandoseabreamão,aterraesboroa
facilmente.

(Adaptadode "Aduboscaseirose caldas:
receitasparanutriçãoeproteçãodasplantas",
ASPTA).

Cadaagricultordevepesquisare adaptaros
ingredientes,deacordocomaquiloqueexiste
nasuapropriedade.
Algunsprodutospodemser substituídosou
aumentados.Outrospodemserretirados,como
é o casodacamadeaviárioe doestercode
porcodegranja,porcausadosantibióticose
doshormôniosderação.
Essaliberdadede adaptare modificaré que
garantea independência.A formapreparo
abaixodescritaéresultadodaexperiênciaedas
adaptações realizadas pelos agricultores
ecologistasdaregiãodeTorres-RS

Mododeusar:

Adubodaindependência
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Ingredientes:

Mododepreparar:

- 500kgde terravirgemouestercovelhoou
composto;
-12sacosdeestercosquetemnapropriedade,
de preferênciafrescos(estercode gado,
estercodeporco,camadeaviáriopeneirada,
estercodegalinha,ovelha,cavalo);
- 200kgdebandinhadefeijãoousojamoída
(opcional);
-30kgdefarelodetrigoouarroz;
-100kgfosfatonatural;
-200kgdepóderochaou100kgdecinza;
-50kgdecalcáriodeconchas(opcional);
- 3 kgdemelaçodecanaou3 kgdeaçúcar
mascavo;
- 2 litrosde inoculantenatural(é necessário
adquirirou fazer em casa ver fórmulade
fermentocrioulo);

- Reuniros ingredientesnecessáriosno local
ondeseráfabricado,de preferêncialongede
casa,devidoaocheirofortenosprimeirosdias
de fermentação.É bom escolherum local
coberto,de chãobatidoou pisode cimento
(menosrecomendado).

- A terradeveserargilosa,combaixoteorde
matériaorgânicaemicroorganismos,com50%
deumidade.Oteordeumidadeestáadequado
se quandoapertaum punhadode terranão
escorrerágua,equandoseabreamãoaterra
esboroarfacilmente.

- Colocaroestercovelhooucompostonolocal
ondevaiserfabricado.

- Esparramartodosos ingredientesno chão
batido,fazendocamadasfinas.Porprimeiro
colocarocomposto,eemseguida,despejarpor
cimaosoutrosprodutosemcamadasfinas.

- Colocar3 kg de açúcarmascavo(açúcar
amarelo)dentrodeuma vasilhacom15litros
deágua. Mexerbeme colocaros2 litrosde
inoculantenatural.Issodeveserfeitoantesde
iniciaramontagemdosingredientes.

- Derramaro fermentosobreosingredientesjá
misturadosemolharcomáguapura,mexendo
bemparaconseguirumaboamistura.Essa
misturadeveficarcom50%deumidade.

- Depoisde tudoisso,amontoarum pouco,
numaalturaquenãopassede40centímetros.

- Todo dia precisaser mexidopara não
esquentardemais.No verão,o adubofica
prontoem7 dias.Noinverno,levade10a 15
diasparaficarpronto.Cuidarparaqueo calor
nãopassedos60graus.Seforpreciso,esfriar
comáguanahorademexer.

Após a fermentação, o ADUBO DA
INDEPENDÊNCIApode ser guardadoem
sacosouemummonte.

Depoisdeprontoa umidadenãodevepassar
dos13%.Casoestejaúmido,dáparasecarum
pouconasombra.

Elaboradoatravésdemicroorganismosnativos,
este fermento tem como objetivo a
reinoculação das diversidades de
microorganismos nativos de cada região,
atravésdamultiplicaçãodepopulaçõesnativas
presentesemambientespreservados,comoos
remanescentesflorestaisexistentesemnossas
comunidades.
Estefermentoé utilizadoparaelaboraçãodo
adubobokashioudaindependência.

Fermentocrioulo
FermentoCaseiroparaBokashi
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Ingredientes:

Mododeprepararafermentaçãosólida:

-

Ingredientespara a fermentaçãolíquida
(continuaçãodafermentação):

-40kgdefolhasemadeiraemdecomposição
dematovirgemdesuapropriedade

-40kgdefarelodearrozoutrigo
-5litrosdemelaço,açúcarmascavoou
melado

-5litrosdesorodequeijosemsal

- Juntartodososingredientese misturarbem.
Setiveralgumgalhoououtromaterialumpouco
grande,podemserretirados.

- Depoisde bemmisturado,o materialdeve
estarumpoucoúmido,emtornode40a 50%.
Se for usado açúcarmascavo,deve ser
colocadoumpoucodeágua,algoemtornode3
litrosoumais.

-Colocaramisturaemumtonelecompactarum
poucopara retiraro ar. Sobreo material
compactado,colocarumplásticoparasepararo
arrestantequeestádentrodorecipiente.

A fermentação é anaeróbica, portanto, o
recipientedeveserbemvedado,masnãoé
necessáriofazer isso com uma mangueira
inseridaemumrecipientecomágua,bastaabrir
a tampadotoneldeixarescaparapressãoque
seformacomafermentação.

Areceitapodeserreduzidadeacordocomas
necessidadesdecadaumoudeacordocomo
tamanhodotonelvedadoquesetem.

Deixarafermentaçãoocorrerpor
30diassemabrirotonel.
Importante:

-20kgdefermentopronto(citadaacima),ou20
litrosdefermentolíquido

-40kgdefarelodearrozoutrigo
-5litrosdemelaçoouaçúcarmascavo
-5litrosdesorodequeijosemsal
Completarumtonelde200litroscomáguanão
clorada

Afermentaçãoéanaeróbicaedeveserfeitapor
nomínimo15dias.

Esta fermentaçãopode ser
repetidapornomáximo4vezes,depoisdisso,é
necessárioiniciarnovamenteparanãoperdera
qualidade.

- 20kgdefermentopronto
- 10 litros de melaço
- 1 litro de soro de queijo

Completar um tonel de 200 litros com água
Fazer fermentação anaeróbica por 3 dias e
usar no bokashi.

Comojá foidito,estesfermentadossãocomo
receitade bolo,cadaumpodeter a sua.O
importantesão os conhecimentossobreos
processosenvolvidosna fermentaçãoe que
foramparcialmentediscutidosaqui. Muitos
ingredientesquenãoforamnemcitadosnesta
cartilhapodemserutilizadosparaenriqueceros
biofertilizantes,comofarinhadecarne,restos
moídosde fígado,restosde peixe,o próprio
sangue.

Todosestessãoelementosricosemminerais,
substânciasorgânicasemicroorganismos,que
são exatamente o que procuramos para
melhorara saúdedenossasplantas,e evitar
perdasnascolheitas.

-

Mistura rápida para fazer bokashi

Importante:
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7. CALDAS NUTRICIONAIS E
FITOPROTETORAS

Damosestadenominaçãoaprodutosquepelas
substânciasorgânicasemineraisquepossuem
epeladiversidadedemicronutrientes,exercem
umaaçãobenéficasobreo metabolismodas
plantas,aumentandoa proteossíntese.Entre
elesestãoas cinzas,leiteou sorode leite
diluídos,água de vermicomposto,enxofre,
caldasbordalesaesulfocálcica,estercolíquido
fermentado, enriquecido com macro e
micronutrientes.

Acaldabordalesaconstitui-seemumeficiente
produtoparacontroleeprevençãodedoenças,
principalmenteaquelascausadasporfungos,
porsuaaçãodeantibioseenutricionalsobrea
planta.

paracaldaa0,3%:

Dissolver300gdecalem50litros
Dissolver300g desulfatodecobreem50litros
Fazeramistura.

A cal virgemé melhor, nestecasodeve-se
procederaqueimacom , antesde
diluí-laparafazera misturacomo sulfatode
cobre.
Dissolverbemosingredientes.
Duranteo processode misturada calcomo
sulfatodecobre,fazerlentamente,misturando
deformaconstante.
Permaneceragitandoacaldadurantea todoa
aplicação.

7.1CALDABORDALESA

CaldaBordalesa

Mododepreparo

Cuidadosnaelaboraçãodacalda:

poucaágua

TabelaXX:

Concentrações:

RelaçãopH,efetividadeeadesividadedacalda
bordalesa.

Comoatabelaacimaapresenta,ascaldascom
pH maisBAIXO,próximode 6,5, são mais
efetivasnocontrolededoenças,maspossuem
poucaadesividade(grupapoucona planta).
CaldascomopHALTOsãobastanteadesivas
naplanta,maspoucoeficientesnocontrolede
doenças.Então,emcasosde usode caldas
compHbaixoháa necessidadedeutilizarum
adesivoespalhantecomofigo da índia ou
farinhadetrigo.OmonitoramentodopHpode
serfeitoatravésdepapelindicadordepH,que
podeser encontradoem lojasde produtos
agrícolasou lojasdeprodutosde laboratório.
Semprequehouvertrocade marcaou nova
comprado cal ou do sulfatode cobreé
necessáriofazeromonitoramentodepH.

asconcentraçõesvariamde
0,25%a2%.TrabalhosrealizadospelaEpagri
em tomateiro demonstraram que a
concentraçãode0,3%foiamaiseficiente.

Na Estação Experimental da Cascata -
EmbrapaClimaTemperado- idealizou-see
procedeu-seaelaboraçãoeaavaliaçãodeuma
caldacúpricacomtenacidadeigualousuperior
à calda bordalesa, com estabilidade,
capacidade de molhamento e ação
fitossanitária semelhante, porém com

7.2CALDACÚPRICAEEC
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concentraçãode200a400vezesmenoscobre
doquea caldabordalesaclássicaa 1%.Para
tanto,foramincorporadassementesdelinhoà
elaboraçãodacalda.

As sementesde linho possuemum óleo
altamenteresinificante,que funcionacomo
espalhanteadesivoe na misturaapós a
aplicaçãoajudana formaçãode um filme
protetor sobre as superfícies tratadas. A
semente de linho também é citada por
apresentar propriedades antiinflamatórias,
podendoatuarcomodesinfetanteecicatrizante
quandousadaemanimais(Garcia& Lunardi,
2001).

A caldacúpricaEEC foi formuladacom o
objetivodeterasvantagensfitossanitáriasdos
fungicidas cúpricos, minimizar as
desvantagens do acúmulo de cobre no
ambienteereduzircustosdeprodução.

-Vinagre
- Sementes de linho ( )
- Sulfato de cobre

O preparodos componentesque formama
Calda Cúprica EEC segue a seguinte
seqüência:

a. Soluçãoestoquedesulfatodecobrepenta
hidratadoa10%.

b.Estoquedomaceradodesementedelinhoe
vinagrede uva na proporçãode 1 para 8
(relaçãopeso/volume)e obtidada seguinte
maneira:

Ingredientes:

Modo de preparar os componentes:

Linum usitatissimum, L.

c Embebera sementeemvinagredeuvapor
doisdiasemvasilhafechada;

d. Moer o macerado finamente, em
liquidificadorou equipamentocom atividade
semelhante.

e. Armazenara mistura,no escuro,porduas
semanas;

f. Apósduassemanas,o materialmoídoé
coadoempeneirademalhainferiorausadanos
bicosdopulverizadorearmazenadoemvasilha
fechada,oudiluira dosea serusadaemum
poucode águano momentodo usoe após
peneirar.Ficamaisfácil.

O preparodaCaldaCúpricaEECa 1/20000
segueaseguinteseqüência:

1. Água potável: 100 litros
2. Estoque do macerado de semente de linho
e vinagre: 0,5 litro
3. Solução estoque de sulfato de cobre penta
hidratado a 10%: 0,05 litro (50ml)

Colocaro maceradode sementede linhoe
vinagrena água,agitarbeme sobagitação
adicionarasoluçãodesulfatodecobre.

Ovinagreusadotemsidoodeuva.Oobjetivoé
aproveitar a ação complementar dos
antibióticosproduzidosdurantea fermentação
alcóolicae acética.Vinagresobtidosdeoutras
frutaspoderãoterdesempenhosemelhante.
Testou-sea CaldaCúpricaEECnasseguintes
culturas:batata,duasaplicaçõescomintervalo
de umasemana,nasdosagensde 1/10.000,
1/20.000e 1/40.000em comparaçãocoma
caldabordalesaa1%.

.

MododeprepararaCaldaCúpricaEEC:

Usos:
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AaplicaçãodaCaldaCúpricaEECnaculturada
batata,cultivarPérola,nadosagemde1/10.000
controlou fitóftora, mas apresentou
fitotoxicidadenomeristemaapicalmanifestada
porreduçãode crescimento;na dosagemde
1/20.000o controlefoi igual ao da calda
bordalesaà1%esemfitotoxidade;nadosagem
1/40.000aeficiênciadecontrolefoide60%em
relaçãoao da calda bordalesaà 1%. A
testemunha foi totalmente queimada pela
fitóftora.

Emcitrus,aaplicaçãodacalda,nadosagemde
1/20.000,propiciouumaintensadescamação
dafumagina,reduçãodeliquensnostroncose
limpezadas folhas,quese mostrarammais
verdes.

Nopessegueiroforamfeitasduasaplicações
emtratamentodeinverno:umaantesdapodae
outraapósapoda,nasdosagensde1/10.000e
1/20.000.

No pessegueiro a calda, na proporção
1/10.000,mostroudesempenhosemelhantea
caldabordalesaà2%,ocasionandolimpezade
liquens nos troncos e folhas. Já na
concentraçãode1/20.000,alimpezadeliquens
nos troncos foi menos evidente, mas
satisfatória, e a sanidade das folhas foi
semelhanteacaldabordalesaà2%eacaldana
concentraçãode1/10000.

A nova calda propicia os benefícios
fitossanitários dos fungicidas cúpricos,
minimizandoasdesvantagensdoacúmulode
cobreno ecossistemae aindareduzindoos
custosdeprodução.

Enquantonãohouverestudossobreresíduos
de cobre,o produtonãodeveserusadoem
folhagensefrutosusadosnaalimentação.

Os resultadossobrea avaliaçãoda Calda
CúpricaEEC,emborapreliminares,devemser
colocadosaoconhecimentodeoutrosgrupos
depesquisa,paraquepossammelhoravaliá-la
etestá-laemoutrasespécieseambientes.

A CaldaCúpricaEECtempotencialparaser
usadaondeatualmenteérecomendadoacalda
bordalesa,reduzindo200vezesa quantidade
decobreaplicado.

A quantidadereduzidade cobrena calda
minimizacustoseaumentaasegurança.

Fonte:Vanderleida RosaCaetanoe Antônio
RobertoM. de Medeiros,pesquisadoresda
EmbrapaClimaTemperado.

Estacaldaé eficienteno controlede várias
doençase pragasda videira,pessegueiro,
ameixeira,pereira,figueira,citrus,alho,cebola,
tomateiroe outrasespéciesfrutíferas e
olerícolas.Acredita-setambémque a ação
positivasobreafitossanidadedasplantassedê
empartepelainfluênciapositivaqueestacalda
exercesobreo metabolismodasplantas,pelo
seuconteúdoemcálcio,magnésio,enxofree
micronutrientes, ativando o processo
enzimáticoe estimulandoa proteossíntese
(CLARO,2001).

5Kgenxofre
5Kgdecalvirgem
10litrosdeágua
1copode álcool
2recipientesde50litrospararealizarafervura
da calda,nãopodendoser de cobreou de
alumínio;eumapádemadeira

7.3CALDASULFOCÁLCICA
(AdaptadodeSoelClaro,2001)

Ingredientese materiaisnecessáriospara
fazer25litrosdecalda:
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Vasilhasde vidro,plásticoou madeirapara
armazenaroproduto.

A) No recipienteA colocaráguaparaferver,
parautilizarnaelaboraçãodacalda;

B)NorecipienteBcolocaroenxofrepeneirado
derramando5 litrosde águaferventepara
dissolvê-loformandoumapasta.Adicionarum
copo de álcoolmexendocom uma pá de
madeira;

C)Apósformarapastadeenxofre,acrescentar
aos poucosa cal, em seguida derramar
devagar5litrosdeáguafervendoecomapáde
madeiraagitarcontinuamenteapasta;

D) Umavez bem misturadosa cal com o
enxofre, formando uma pasta, colocar o
recipienteBnofogoaltoecozinharapastapor
15a20minutos;

E)Aseguir, acrescentarsobreapastamais15
litrosdeáguaferventeparacompletarovolume
de25litros;

F)Completandoo volumede25litros,o fogo
devesermantidosemprealto,o volumedeve
sermantidosempreomesmopodendoficarum
poucoacimadonívelinicial,recomenda-seque
acada5minutossejamonitoradoovolumeda
calda. Se necessário acrescentar água
fervendo.

G)Otemponecessáriovaria,masemtornode
umahoraapóstercompletadoos25 litros,a
caldadeveobtera graduaçãodesejadaacima
de 20ºa 22ºBaumé.No inícioda fervura,a
caldaapresenta-secomcoramareladae no
finalcomacorpardoavermelhada.

Mododepreparar:

H)Ousodeáguaferventeagilizaoprocessode
elaboraçãoe possibilitaelaboraçãode uma
caldademelhorqualidade.

I) Deve-seter o cuidadodeevitara inalação
dosvaporesexaladospelareaçãoe queima
dosprodutosduranteafervura.

J) A caldadeveser guardadaem vasilhas
fechadasemlocaisprotegidos,depreferência
escuros,quepossibilitamummaiortempode
conservação,podendoserconservadaporum
oumaisanossemperdersuaeficácia.

Tabela: recomendação de uso da calda
sulfocálcica

Comousar:

Deve-seter cuidadocomas dosagense as
épocasde uso da calda paranão causar
fitotoxideznasplantas.

Na páginaa seguiras dosese épocasde
aplicação,quedevemseradaptadasa cada
situação.
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Existeno mercadocaldasulfocálcicaempó,
nestecasoseguirorientaçõesdecadaproduto.
Tem-seobservadoacampoqueacaldaliquida,
temsidomaiseficientedoqueacaldaempó.

Parafazero ajustedaconcentraçãodacalda
pode-seutilizara tabelada páginaseguinte.
Parasaberfazeradiluiçãodeve-sesaberqualé
a ConcentraçãoOriginaldacaldasulfocálcica
quepossuie qualé a Graduaçãoda Calda
desejadaquepretendeaplicarnasculturas.

Atabeladapáginaseguinte:

Diluiçãoda caldasulfocálcica,quantidadede
águanecessáriaparaajustaraconcentração

Sabendoisto,ésóiràtabelaveroqueindicao
exemploaseguir:

Elaborarumacaldade0,5ºBéa partirdeuma
caldasulfocálcicacomconcentraçãooriginalde
22ºBé.
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Tabela abaixo:recomendação de uso da calda sulfocálcica.

Alho

Concentração
emºBé

Época de aplicação

Caqui

Cebola

Citrus

Ervilha

Fava

Feijão

Figo

Maçã

Maçã

Pêra

Pêra

Pêssego

Uva

Ferrugem

Contra esporos e micélios
dormentes de fungos

Feltro, rubelose, ácaro.

Contra esporos e micélios
dormentes de fungos

Contra esporos e micélios
dormentes de fungos

Contra esporos e micélios
dormentes de fungos

Contra esporos e micélios
dormentes de fungos

Contra esporos e micélios
dormentes de fungos

Sarna e monilinia

Sarna e monilinia

Ferrugem

Ferrugem

Ferrugem

Ferrugem

0,3 º

4º

0,3º

0,4 a 0,8º

0,3º

0,3º

0,3º

4º

4º

0,5º

4º

0,5º

3,5º

4º

Fase de crescimento

Fase de crescimento

Fase de crescimento

Fase de crescimento

Fase de crescimento

No inverno, durante a
dormência da planta.

No inverno, durante a
dormência da planta.

No inverno, durante a
dormência da planta.

No inverno, durante a
dormência da planta.

No inverno, durante a
dormência da planta.

No inverno, durante a
dormência da planta.

Antes da brotação

Fase de florescimento

Fase de florescimento

Doenças e insetos



Primeiro passo:

Segundo passo:

Terceiropasso:

identificarna colunada
CONCENTRAÇÃODACALDAORIGINALa
linhade22ºBé.

identificar a coluna da
CONCENTRAÇÃODA CALDADESEJADA,
quenocasodenossoexemploé0,5ºBé.

identificaro pontoemquea
linha da CONCENTRAÇÃO DA CALDA
ORIGINALDE22 º Bécruzapelacolunada
CONCENTRAÇÃODE CALDADESEJADA,
quenocasodenossoexemploéde0,5ºBé.

Nestepontovaideterminaro volumedeágua
em que devemosdiluir um litro de calda
concentrada para obtermos a nossa
concentraçãoquedesejamos,quenocasode
nossoexemploconsisteem51litrosdeágua.

, se tivermos1 litro de calda
sulfocálcicadeconcentraçãooriginalde22ºBé
eadicionarmos51litrosdeágua,teremosuma
caldaa0,5ºBéparaaplicarmos.

Em síntese
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33º Baumé

32º Baumé

31º Baumé

30º Baumé

29º Baumé

28º Baumé

27º Baumé

25º Baumé

22º Baumé

20º Baumé

17º Baumé

4,0º
9,4
9,0
8,6
8,2
7,8
7,4
7,1
6,4
5,3
4,7
3,7

3,5º
10,9
10,5
9,9
9,5
9,1
8,7
8,3

7,4
6,2
5,5
4,4

3,0º
12,9

12,4
11,9
11,3
10,8
10,3
9,8
8,9
7,5
6,6
5,3

2,0º

20,2
19,3
18,5

17,7
17,0
16,2
15,4
13,9

10,5
8,5

1,5º
27,3
26,2

25,1
24

23,0
21,9
20,9
18,9
16,2
14,4
11,7

1,0º
41,4
38,7
38,1
36,5
34,8
33,3
31,9
29,0
24,7
22,0
17,0

0,8º
52
50
48
46
44
42
40
36
31
28
23

0,3º
142

137
131
129
120
116
110
101
86

77
64

Concentração da calda desejada (ºBé)Concentração
original 0,5º

84
81

77
74
71
68
65
59
51
45
37

11,8



8. MA N EJO DA VIDEIRA ,
PESSEGUEIRO E TOMATEIRO:
EXPERIÊNCIA NA REGIÃO DA
SERRAGAÚCHA

8.1.CULTURADAVIDEIRA

8.1.1.ECOLOGIA

8.1.2.LOCALIZAÇÃODOPARREIRAL

Oobjetivoérelatarasexperiênciasemmanejo
agroecológico da videira, pessegueiro e
tomateiro,construídasao longodesteanos
pelos agricultores ecologistas e técnicos
envolvidos com agricultura ecológica, na
RegiãoSerradoRioGrandedoSul.

O climaidealparaa parreiraé um inverno
rigorosoe seco,umaprimaveracomchuvas
normaise umverãoseco. Quandoo verãoé
commuitachuvaa uvaproduzmuitoácido
tartárico,produzindogostode uvaverdeno
vinho.Se o invernofor commuitachuvaa
brotação das gemas produtivas se torna
irregular e ocorrem mais doenças. Na
primavera a chuva excessiva aumenta
concentração de ácido málico diminuindo
acúmulodevitaminasesubstânciascorantese
ácidosformadoresdesabor, produzindobagas
menoresemenorconsistência.
ComopodemosveroclimadaRegiãodaSerra
Gaúchanãoéexatamenteoidealparaacultura
da uva, pois temos primavera e verão
normalmentecommuitachuva.Daídecorrem
asdificuldadesdeproduçãodauvanasnossas
condições.Temosporissoqueadotartécnicas
demanejocuidadosasnosentidodepromover
maior ventilação,permitirboa insolaçãoe
localizarbemoparreiral.

Para uma produçãoecológicatranqüilaé
necessário localizar bem os parreirais.
AexposiçãosolarNorte,protegidadosventos

friosdoSuléagarantiadequeproblemascomo
antracnose sejam mínimos e, também,
segurançadequeasplantaspegarãosolcedo-
o que diminuiráa umidadea nível foliar,
reduzindoascondiçõesparaoestabelecimento
fungos(antracnoseemíldio).

Aterradeveserbemdrenadae profundapara
asplantasnãofiquemestressadasporexcesso
oufaltadeágua,o quefavorecea entradade
doenças.Alémdisso,umaterraprofundavai
fornecer melhores condições para o
desenvolvimento das raízes e melhor
fornecimentode águae nutrientes.A meia
encosta,destemodo,éoideal.

Devem-seevitar os solos muito pesados
(argilosos),porqueeles não permitemuma
oxigenaçãoe o desenvolvimentodas raízes
comoaparreiranecessita.Quandoforcultivar
nestesterrenos,colocarumporta-enxertoque
seadaptebemaeles(p.ex.Paulsen1103).

éauvamaiscultivadanaSerraGaúcha
etambémaquelacommaioráreadeprodução
ecológica.É sensívelà antracnosee míldioa
nívelfoliare a fungosde solotambém.Das
variedadesamericanasé a maisresistenteà
pérola-da-terraefusariose.

é a maisresistentedas variedades
americanasquantoàsdoençasfoliares.Pode
ter problemascom antracnose,mas muito
raramente.Oprincipalproblemaéaincidência
defungosdesolo,poristorecomenda-seouso
deporta-enxertos.

éresistenteamíldiomas
sensívelà antracnose,por isso deve ser
plantadaemáreaprotegidadosventosfriosdo
Suloufazerquebra-vento.Tambémésensível
afungosdesolo,sendorecomendadoousode
porta-enxertoresistenteaestesfungos.

8.1.3.VARIEDADES
Isabel:

Bordô:

Concord(Francesa):
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Niágara:

Viníferas:

De mesa:

Adubaçãoverde
As adubaçõesverdespodemser divididas
em2grandesgrupos:

uvamuitoapreciadaparamesa;o
comportamentoquantoas doençasfoliaresé
igualàIsabel.

esta no começo da produção
ecológica de viníferas na Serra Gaúcha.
CabernetSauvignone Gamaysãoasquetêm
sidotestadashátrêsanose temsidopossível
produzirnosistemaecologico.

Itália,Rubi e Perlonatêm sido
produzidasecologicamentecom excelentes
resultadosemsistemasprotegidoscomlona
plástica.

Para começar um sistema de produção
ecológico,aprimeiracoisaquedeveserfeitaé
usaradubaçãoverde.
Ossolosemnossaregiãodevempermanecer
semprecobertos,tendoem vista que são
declivosos e a erosão é muito alta,
empobrecendoo solo e causandooutros
prejuízosparaosoloeparaasplantas.
Esta coberturapodeser feita com plantas
introduzidas,comoaveia,ervilhaca,centeio,
naboforrageiro,etc.,oucomasplantasnativas
/espontâneas.
Vaidependerdadecisão/opçãodecadaum.

Além disso, já foi vista a importânciada
adubaçãoverdenossistemasecológicosde
produçãonapágina25destacartilha.

Obs: A nível de solo tem ocorridomuita
mortalidadequandoempé-francoparaBordô,
ConcordeNiágara,sendorecomendadousode
portaenxertosresistentesadoenças.

Manejodesoloeadubação:

As gramíneas

As leguminosas

Ocasodoazevém

(exemplos: aveia, centeio,
cevada,azevém,trigo,etc.)sãoplantasmais
fibrosas,quedemorammaisparadecompor
(apodrecer) e, por isto, quanto maior a
quantidadede palhaquese produzirmenos
"inços"crescerãoe maistempoo soloficará
protegidodachuva.Comoelasdemorammais
paradecompor, tambémdemorammaispara
liberaros nutrientesque absorverame as
bactériasquefazemadecomposiçãovãoretirar
N dosoloparadecompora palha. É porisso
quepodefaltarnitrogênioparaasparreirasse
usarmos somente adubações verdes de
gramíneas.

(exemplos:ervilhaca,trevo,
fava, tremoço,etc.) por sua vez são mais
maciase se decompõemmaisrápido.Neste
processo devolvem mais rapidamente os
nutrientesqueretiramdo soloduranteo seu
crescimento.Alémdisso,asleguminosasfixam
nitrogêniodo ar, atravésde microrganismos
(bactérias)queestãonasraízesdasplantas.A
ervilhaca,porexemplo,podedeixaraté90kg
denitrogênioporhectareporano(comparando
são4sacosde50kgdeuréia).

O nabo forrageironão é gramíneae nem
leguminosa.Éumacrucífera.Éumaexcelente
adubação verde, tem crescimento rápido,
reciclamuitosnutrientesedescompactaosolo
comsuasraízesfortes.Tambémémaciacomo
as leguminosas,decompõe-serapidamentee
liberalogoosnutrientesparaasplantas.

O que tem acontecidocom freqüêncianos
sistemasecológicoséodomíniodoazevém.
Eletemgranderessemeaduranaturale acaba
germinandoanualmente.
Éumaexcelenteplantadecobertura,mastema
desvantagemdetero ciclomuitolongoo que
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poderácausarcompetiçãocomasparreirasem
casode faltade águae nutrientesemsolos
pobres.Estefato temlevadoa maioriados
agricultoresa tentareliminá-lodosparreirais.
Para convivercom o azevém,já que nos
sistemasecológicosnãoconvémexterminá-lo
(a não ser mecanicamente),recomenda-se
plantarumamisturade aveia,centeio,nabo
forrageiroe ervilhaca,cedo,em março/abril,
para que estasplantascresçamantesdo
azevém.Nãosepodepouparnassementes,
paraestabelecerumaboa cobertura. Este
coquetelnãoé fixo,se nãoconseguirtodas
estasvariedades,tentarobterpelomenosduas
delas,ououtrasespéciescomochícharo,trevo,
cevada,etc.

Quando você não achar o azevém um
problema,bastaaprenderamanejá-lo.

Colocarumpoucomaisdeesterco(adubarpara
osdois,principalmentenos3 primeirosanos)
doqueadosequeiriasóparaaparreira.

Nãosedeveroçarmuito,poisistoalongaseu
ciclo,umavez queacadacorteelerebrota.

OBS: SE O PARREIRALJÁ FOR MUITO
VIGOROSO PODE-SE DEIXAR DE SEMEAR
O NABO FORRAGEIRO E/OUA
ERVILHACAOU DIMINUIRAQUANTIDADE
DE SEMENTES DESTAS DUAS.

ATENÇÃO: QUANDO FIZER UMA
ESTIAGEM É OBRIGATÓRIO ROÇA-LO,
ASSIM COMO PARAQUALQUER PLANTA
DE COBERTURAQUE ESTIVER EMBAIXO
DO PARREIRAL.

A semeadura pode ser feita com uma
incorporaçãoleve com grade fechada,ou
colocandoassementesdemolhonaáguapor
umanoiteesemearnamanhãseguinte.Fazer
entãoumaroçadaparacobrira semente,de
preferêncianumdianublado.

As plantasde coberturatêm umasériede
vantagensparaaterra.Alémdecontrolarema
erosão,descompactamo solo, permitindo
melhorcrescimentodas raízes.Ajudama
aumentaravidadosoloe,comisso,promovem
a reciclagemdosnutrientese o controledas
doençasqueatacamasraízesdasparreiras.

(vermaissobreadubosorgânicosno item6,
pág.23)

Aadubaçãocomestercodeaviário,ououtros
estercos(suínos,gado)deveráser realizada
preferencialmente,entremaioejunho,máximo
atéo finalde julho,sobrea adubaçãoverde.
Emalgunscasospode-sedividira adubação
em3 vezes:1ª no inverno;a 2ª apósa grão
chumbinho/ervilha,e3ªadubarapósacolheita
(março/abril),principalmentese o parreiral
estivercompoucovigore a safrativersido
muitogrande.Oestercodeveestarfermentado
epodeserespalhadotantonumafaixalonge40
cmdopédaplanta,quantoespalhadoemárea
total.

Cuidadoparanão colocarestercojuntoao
troncodaplanta,oquepodefavoreceroataque
dedoenças.

Adubaçãoorgânica
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Aquantidadevaidependerdecadavariedadee
doobjetivodaprodução(mesa,sucoouvinho),
bemcomodovigordoparreiral.Sea uvafor
paramesa,podesermaisadubadaparafazer
cachosgrandesetermaiorproduçãoporárea.
Seoobjetivoforproduzirsucoaadubaçãotem
queserintermediária,poiso sucoprecisa,por
lei,nomínimo14ºBrixdeaçúcar.

Seoobjetivoforproduzirvinhoparateruvade
qualidade,bemmadura,comboagraduaçãode
açúcar,deve-seadubarmenos.

Observaro desenvolvimentodas plantase
fazeranálisede solo a cada3 anos,mas
semprelembrandooquefoiditonapágina25.
Sefornecessáriocolocarcalcário,porfaltade
cálcio,jáqueasplantasoabsorvememgrande
quantidade,fazê-loaospoucose preferência
noiníciodeabril,aplicandoumamédiade300a
800kg/ha/ano,nummáximode1.500a 2.000
kg/ha/ano,espalhadosobreaadubaçãoverde,
semincorporar.

Seosoloestivermuitopobreemfósforo,aplicar
fosfatonatural,deacordocomaanálise.Muito
raramenteé necessáriocolocarfósforoem
parreirais,porqueasparreirastêmassociação
com fungos(micorrizas)que aumentama
absorçãodefósforodosolo.

O potássio é um elementoqueas plantas
retiramemgrandequantidade.Asprincipais
fontes de potássiosão os pós-de-rochas
(basalto),ascinzaseosulfatodepotássio.

Paradiminuiras perdascom o potássioé
recomendável sempre ter plantas verdes
embaixodo parreiral,fixandoestenutriente,
pois com as chuvasele se perde muito
facilmentedosolo.

AdubaçãoMineral

Se a parreiraapresentarcachoscomgrãos
graúdose miúdos,grão verdesno cacho
madura,estáindicandoa faltade boro,um
micronutriente.Podeserrepostonosolocomo
emadubaçõesfoliares.

Para os demaisnutrientesnão tem sido
observadadeficiênciaounecessidadedeuso
via solo. Obviamenteos estercos,o fosfato
natural, o pó-de-rocha e o uso dos
biofertilizantes, normalmente contêm uma
grandevariedadedenutrientes.

- semearplantasdecobertura(ervilhaca,aveia
preta,etc.):omaiscedopossível(março/abril);

- fazeravaliaçãodavegetaçãoparadeterminar
quantidadeequalidadedaadubaçãoverde;

-aadubaçãoorgânicadeveserfeitaentremaio
ejunho;

- parreiraismaisantigose enfraquecidosfazer
adubaçãomaistarde.

- formarsempremulching,ouseja,tero solo
cobertocompalhada;

-diminuirocorrênciadegramíneasrasteiras;

- roçadas/acamamentosomentedaadubação
verdee depoiso menospossívelparaevitar
propagaçãodegramíneasrasteiras.

Poda:temos2tiposdepoda:seca(deinverno)
everde.

Resumindo:Como fazer a adubaçãode
manutenção:

Tratosculturais:

Manejodavegetação:
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PodadeInvernoouseca:

ElementosdaPoda

éfeitapararegulara
produção, eliminar ramos doentes,
machucados,malposicionadoseoexcessode
brotação Procurar sempre ajustar a
intensidadedapodacomacapacidade(ovigor)
decadaplanta.Deixaroparreiralaberto,para
ventilarbemepenetrarosol.

Assimvocêirá diminuiras condiçõesparao
crescimentode fungose produziráuvasde
melhorqualidade.

-dependedosistemadecondução;

- se o parreiralfor implantadocom mudas
prontas,emsistemadelatadae,senãoatingiro
aramedeixar2a3gemasdepoisdoenxertose
atingirdeixar4-5gemasapicais;

Fatoresqueinterferem:

-sistemadecondução:latadaouespaldeira;
- variedade:Isabelaceitabemtantoa poda
curtacomomistaoulonga.FrancesaeNiágara
vãoproduzirmelhornasvaras.Os esporões
nestasvariedadessãoparaproduçãoderamos
paraoanoseguinte.
- estadodaplanta:umaplantamaisvigorosa
aceitamaiscarga,umamenosvigorosamenos
carga.

Éoqueficanaparreira
apósapoda.

- : basede formaçãodo pé
(madeiravelha;maisde2anos);
- : madeiradeano,com1 a 3 gemas;
tem a finalidadede produzirbrotaçãopara
futuraproduçãoemanutençãodaforma;
- : madeirade ano,com5 a 10 gemas;
finalidadedeprodução.

.

PRIMEIRAPODA

:

Braçoou cordão

Esporão

Vara

Tiposdepoda

Podadeformação

Podadefrutificação

Podaderenovação

Podaverde

1ºano- dáa formaquesequerdaraparreira.
Nãodeixarvaraslongas.Quandonecessário
deixarsó4a5gemasapicais.

Poda feita nas plantas em produção.
Estabeleceaproporçãodepodapelovigorea
variedade da planta (conhecer bem a
variedade).

Pésvelhosoumalconduzidosqueperderama
formaoriginale comproduçãodecadente-
retiradaracionaldosbraçosoriginandouma
brotaçãovigorosaparaformarnovosbraços.

DEJULHOAAGOSTO,atéSETEMBRO(em
algumasregiõesmaisfrias),quandoa seiva
começaacircular.

-Retirarbrotaçãomalsituadaouladrões.
-Objetivo: melhorar ventilação; melhorar
insolação; facilitar os tratamentos
fitossanitários.
- Quando:do iníciodabrotaçãoatéinícioda
maturaçãoenológica.

Ladrõesdosbraçosepés;
Brotaçõesdasaxilasdasfolhas;
Excessodebagas(uvademesa);
Excessodecachos;
Folhasquecobremoscachos.

Melhorépoca:

Oquetirar?
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Desponta:

MANEJODEINSETOSEDOENÇAS:

- o idealparaumaparreiraequilibradaseria
queosramosparassemdecrescerporvoltada
trocadecordauva(épocaidealdedesponta)
(20a25folhasporbroto)

- adespontaconsisteemcortedaspontasdos
ramos,nofinaldaprimavera,iníciodoverão

- emcasode podasevera,emsolosférteis,
excessodechuva,espaçamentoinadequado,a
despontadeveserfeitaquandooramoatingeo
tamanhoideal

- quandofeitapróximoà floraçãoajudano
pegamentodasflores

-sefeitamuitocedo,favoreceaoaparecimento
defeminelas

- quandofeita tardedemaispode forçaro
desenvolvimentodebrotaçõeslateraisdurante
oamadurecimentodauva,oqueéprejudicial

- devemosevitaradespontaqueeliminefolhas
sãs,verdeseativas,expondofolhasamarelas,
do interiorda folhageme que não estão
trabalhando

Adespontabuscadiminuiradominânciaapical,
a fimdefavorecera maturaçãodasgemasda
base dos ramos, equilibrar a vegetação,
aumentaro peso médiodos cachose a
qualidadedauva.

- lembraro que foi
comentadonoinicioemtrofobiose(página9).
Consideraçõesgerais

Deste modo, os insetos e fungos são
indicadores de que as plantas estão
estressadase comissoproduzindoo alimento
queosinsetosefungosnecessitamparaoseu
crescimento.Temosquebuscarumaprática
queataqueo problema,mastemostambém
quebuscarentenderondeestaa causado
problema.

:

Sãopequenosinsetosqueatacamos ramos
bemformadose jovens,sugandoa seivae
debilitandoaplanta.Otratamentoé feitocom
noinvernocomcaldasulfocálcica(32ºBaumé)
a8%.

:

Éuminsetoquesealimentadaseivadaplanta
nasraízes.Quandoo ataqueé muitosevero
levaà morte,podendomatartodoparreiral.
Nãoexisteumcontroleúnico,masdeveser
tomadoum conjuntode práticas,visando
diminuira infestaçãoe aumentara resistência
dasplantas.
- aumentara adubaçãoorgânicapara as
plantas;
-aplicarmanipueira(águadamandiocaralada)
a50%;
- descompactar/arejaro solo,comadubações
verdes,emmisturas(aveia,naboforrageiroe
ervilhaca);
- plantiode alhoe cravode defunto- são
repelentes.
- inocularmicroorganismosde outrasáreas
semproblema

- atacambrotosnovos- sinaldemanejoerrado
deadubação-prefereclimaseco;
- acrescentarcaldadefumoousabãoa calda
bordalesa.

Insetos

Cochonilhas

Margarodes

Pulgões:

56



DOENÇAS

Antracnose

Fatoresquefavorecem:

Míldio

(Varola)
É a primeiradoençaqueataca.Emregiões
ondeháincidênciadeantracnose,pode-seusar
300g deenxofre(somentenauvaIsabel)em
pó,apagadona calvirgeme apósmisturado
com300g desulfatodecobre.Asvariedades
Bordôe Concordsãosensíveisà aplicaçãode
enxofreduranteo verão.A cinzapodeser
aplicadadesdeafasedegemainchada,atéque
hajacondições,nasconcentraçõesde 0,3 a
1,5%.

- frio,parreiralexpostoaventosfrioseumidade
alta
- quebraventoémuitoimportanteparaevitara
antracnose
-tratamentodeinvernocomcaldasulfocálcicaé
indispensávelquandoo parreiralestáexposto
aoventosul

(Mufa)
O ataqueé maisseveroem parreiraismais
fechados,comexcessodevigor, emvirtudedo
desequilíbrionutricionalcausadopeloexcesso
deNitrogênio.Abrirmaisoparreiral,deixando
ventilare penetraro sol,secandorapidamente
as folhasreduzem-seas condiçõesparao
estabelecimentodofungo.

Alémdisso,umparreiralmaisabertopermite
que os tratamentos sejam mais bem
executados,poisficamaisfácil trataremolhar
todasasfolhas.Ocorre,normalmente,depois
da antracnoseporqueprecisade maiscalor;
atacaprincipalmentepartesverdes;

Ossintomassão:
-ramos:estriasescurasnaspontas;
- folhas:manchaamarelada,manchadeóleo,
depoisformanapartedebaixoumpóbranco;

Oídio

Podridões

Sugestão Esquemática de Tratamentos
Nutricionaispara Manejode Doençasna
Uva:

Ocorrecommaisfreqüênciaemtempoquentee
nublado(nãogostadoexcessodeumidade).
Normalmentenão é um problemaem uvas
americanas,masdeocorrênciasignificanteem
uvasviníferas,principalmentenasbrancas.

Os sintomassão: pó brancoacinzentado;
provocarachadurasnos grãospor falta de
plasticidade.

São 3 os tipos que ocorremno final da
maturaçãofisiológica,durantea maturação
enológica:
-podridãoamarga:fungosdecorpreta;
- podridãoda uva madura:fungosde cor
rosada;
-mofocinzento:penugemcinza;

Ocontroleéfeitoapartirdogrãodotamanhode
umacabeçadefósforo(chumbinho);

O tratamento de inverno, com calda
sulfocálcica,é muito importante,pois ele
eliminaosfungosqueficaramdoverãoe,com
isso, diminuia intensidadeda infestaçãona
primaveraseguinte.

Deummodogeraldeveserfeitoacada3anos.

A formade aplicação,na primavera/verão,
tambémmereceatenção.Agotanãopodeser
muitogrossa,porqueelavaiescorrerforada
folha.

Asgotasdevemserfinas(boapressãoe bico
fino) fazendouma boa coberturaé mais
eficienteemaiseconômica.
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Observações:

- o2ºtratamento(videtratamentosnutricionais
parauva),proporcionareforçona gemapara
melhorbrotaçãoemaisresistênciadasflores;

- o3ºe4ºtratamentos(idem2º)proporcionam
induçãodabrotaçãocomuniformidade,flores
maisfirmesemenosdispensa;

1)Julho:
Calda Sulfocálcica (32 .Bé) ................. 8 litros
(Para cada 100 litros de água)

2)Após a poda:
Melaço de cana .................................... 3 litros
Bórax ............................................ 200 gramas
Cálcio.............................................300 gramas
Água...................................................100 litros

3) Início de setembro:
Melaço de cana .....................................3 litros
Bórax ............................................ 200 gramas
Sulfato de zinco............................ 200 gramas
Água ..................................................100 litros

4) Início da brotação:
Bórax ............................................ 200 gramas
Biofertilizante enriquecido......................3 litros
Leite .......................................................2 litros
Água...................................................100 litros

5)Após 7 dias:
Sulfato de cobre ............................200 gramas
Cal virgem......................................200 gramas
Biofertilizante enriquecido......................3 litros
Leite .......................................................2 litros
Água...................................................100 litros

Estes3tratamentosnãosãonecessáriostodos
osanos.

o

3

6)Após 10 dias:
Sulfato de cobre ............................300 gramas
Cal virgem......................................300 gramas
Biofertilizante enriquecido......................3 litros
Água...................................................100 litros

7)Após 10 dias:
Sulfato de cobre ............................400 gramas
Cal virgem......................................400 gramas
Biofertilizante enriquecido......................3 litros
Água...................................................100 litros

8)Após 10 dias:
Sulfato de cobre ............................500 gramas
Cal virgem......................................500 gramas
Biofertilizante enriquecido......................2 litros
Água...................................................100 litros

9)Após 10 dias:
Sulfato de cobre ............................600 gramas
Cal virgem......................................600 gramas
Biofertilizante  enriquecido.....................2 litros
Água...................................................100 litros

10)Após 10 dias:
Sulfato de cobre ............................600 gramas
Cal virgem......................................600 gramas
Água...................................................100 litros

OBS:Antes de mudanças bruscas de
temperatura (como em finados) é
necessário usar (1 ou 2 dias antes):

Melaço de cana..................................... 3 litros
Biofertilizante enriquecido..................... 3 litros

Antes de mudanças bruscas de
temperatura (como em finados) é necessário
usar (1 ou 2 dias antes):

Melaço de cana..................................... 3 litros
Biofertilizante enriquecido..................... 3 litros

OBS:



Esteprogramadetratamentosnãoéfixo.

Em funçãodascondiçõesdasplantase do
clima, pode-sesuprimiralgum tratamento.
Também,poderásernecessáriorealizarmais
tratamentos.

Estas decisões o agricultor pode tomar
baseadona observaçãoda situaçãode cada
safra.

Emregiõesondeháincidênciadeantracnose,
nasuvasIsabelpode-seusar300gdeenxofre
em pó, apagadona cal virgeme depois
misturadocom300gdesulfatodecobre.

NaFrancesa(Concord)e Bordô,
nostratamentosde primavera-

verão.

Acinzaéumaalternativanostratamentospara
antracnose,devendoseraplicadajuntocoma
caldabordalesa,de0,5a1,5%.

A cinzadevesercolocadaemumbaldecom
águaefortementeagitada,deixardescansar24
horasedepoispegarsóaágua.

Ostratamentosdevemseriniciadoscedo,após
inchamentodasgemas,quandoascondições
climáticasestiveremfavoráveisao ataquede
antracnose.

Deve-sefazer tratamentopós-colheitacom
caldabordalesaparaatrasarquedasdasfolhas
e melhoro amadurecimentodosgalhose o
armazenamentode energiae nutrientespela
plantaantesdorepousodeinverno.

nãopodeser
usadoenxofre

OBSERVAÇÕES:

1.ControlaropHdacalda,comfitatornasol.O
pHdeveficarneutro=7,0.
A caldaficarámaiseficiente,nocontroledas
doenças.

2. Quandodeixamoso pH em 7,0 a calda
bordalesaperdeaderência(ficacommenos
cal).
Nestecasoé importanteusarumespalhante-
adesivo(versugestõesdepreparoabaixo).

3. Não aplicarcom temperaturaselevadas,
pode causaramarelecimentodas folhase
conseqüentequeda.Aplicardepreferêncianas
horasmaisfrescasdodia.

4. Se choverlogoapósa aplicaçãotambém
poderácausarfitotoxidez(queimadura)às
folhas.Seistoocorreraplicarlogoquepossível
melaço(3kg),leite(3litros)em 100litrosde
água.

5.Napreparaçãodacaldabordalesadissolver
osulfatodecobreeacalemvasilhasseparadas
e colocaro leite de cal sobre o sulfato,
derramandoa cal bemlentamente,agitando
sempreevigorosamente.

6. A misturade biofertilizantecom a calda
bordalesanãoéobrigatória.
Deveserusadaquandohouvernecessidade.
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ManejodeuvadaFamíliaPaulleti,ComunidadeSãoValentim,Ipê-RS

Cultiva2 hectaresde uvasdasvariedadesNiágara,Bordô,CabernetSauvignone Isabel.Vamos
descreveromanejorealizadonavariedadeIsabel,quecompreendeumaáreade0,5hectare,conduzida
emlatadasemi-aberta.O manejocomeçaapósa colheitada uvacomumtratamentocomcalda
bordalesade1a1,5%paraamaturaçãodosgalhosemanutençãodafolha.Emabril,realizasemeadura
deadubaçãoverdedeaveiapreta,naboforrageiroe ervilhaca.Aadubaçãoé feitasobrea adubação
verdecomcamadeaviárioeacadadoisanos,deacordocomanecessidade,aplica-secalcário.Usa
podamistanoinvernoepodaverde,desfolhaeraleiodecachosantesdaflorada.Ostratamentosiniciam
quandoabrotaçãoatinge5a10cmdecomprimentocomcaldabordalesaa0,25%,estaconcentração
vaisubindoaté0,4%nofinaldaflorada,chegandoentre0,7a1,0%nacolheitadauva,fazcontroledopH
dacaldausaentre7 e 8.A produtividadedesteparreiralé deaproximadamente25toneladaspor
hectare.

8.2.CULTURADOPESSEGUEIRO
8.2.1. LOCALIZAÇÃOE ESCOLHADO
TERRENO:

Alocalizaçãodopomarémuitoimportantepara
tornara produçãomais fácil, diminuindoa
incidênciadedoenças,alongandoa vidasdas
plantase melhorandoa produção.Por isso,
devem-se preferir solos profundos, bem
drenados,comexposiçãosolarnorte,assim
protegidosdosventosfriosdoSul. Devem-se
evitar baixadase topos de morros.Nas
baixadasnormalmenteé maisúmido,o que
favoreceváriasdoenças,tantode solocomo

8.2.2.MANEJODESOLOEADUBAÇÃO:

Manejodaadubação:

Um elemento importante no manejo da
adubaçãoésabermosaquantidadeexportada
comascolheitas.A tabelaabaixoajudaa dar
uma noçãoaproximadada quantidadede
nutrientes que são retirados por ano,
considerandoumaproduçãode20ton/ha.

Assim,pode-seter uma noçãode quanto
nutrientetemqueserreposto,paramantera
produtividadedosolo.

Quantidade de nutrientes que saem com a fruta, por hectare com umaprodução de 20 toneladas.

Nutriente Quantidade que sai Nutriente Quantidade que sai

Nitrogênio 70 quilos Boro 30 gramas
Fósforo 6 quilos Cloro 600 gramas

Potássio 40 quilos Molibdênio 0,08 gramas

Enxofre 4 quilos Cobre 20 gramas

Cálcio 1,2 quilos Ferro 100 gramas

Magnésio 2,4 quilos Manganês 30 gramas

Zinco 20 gramas

Fonte:MALAVOLTA, 1981.



A Adubaçãopodeseguirdoisesquemas:

Colocarosestercos,calcárioe fosfatonatural,
se necessários,sobrea adubaçãoverdeem
abril/maio.

Ou,

A)1 .poucoantesdabrotação,colocando40%
doadubo;

B)2ªdepoisdoraleio,commais30a 40%do
aduboe,

C) 3 . depoisda colheita,colocandode 20 a
30%dorestante.

1ºAdubar1vez:

2ºAdubar3vezes:

a

a

Oestercodeveserbemcurtidoeaplicadosem
incorporar. Nuncajuntodopé,iniciandodepois
de20cmdedistância,colocando,atéo4ºano
naprojeçãodacopa(atéondefazsombraao
meiodia).

Depoisdo4 anoaplicaremtodaárea,poisas
raízes já estarãobem espalhadas. Elas
ocupamumaáreaduasvezesmaiorquea
projeçãodacopa.

Seforcolocaresterconãocurtidodeveserfeito
no inverno,sobrea coberturaverde,sempre
semanecessidadedeincorporar.

É importanteter palha/coberturamortana
projeçãodacopa.Oadubodevesercolocado
sobreapalhamorta.

o
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Tabela - Quantidade de cama-de-aviário
fermentada por planta de acordo

com o estágio de
desenvolvimento da planta.

kg/por aplicação

Primeiro ano 0,4 0,3

Segundo ano 0,8 0,6

Terceiro ano 1,6 1,2

Pomares em produção

Kg/ano/planta

1

2

4

4 a 5 1,6 1,2

1ºAplicação 2ºAplicação 3ºAplicação

0,3

0,6

1,2

1,2



8.2.3.TRATOSCULTURAIS:

ROÇADA/ACAMAMENTO:

Poda:

O melhor, sempre
quepossíveléacamarasplantasdecobertura.
Sugere-sefazerantesdabrotaçãooudepoisdo
raleio.Roçar/acamarobrigatoriamentesempre
quefizerumaestiagemquevá prejudicaro
pessegueiro.

Sempreusaradubaçãoverde,mesmonos3
anos iniciais. Ao cultivarnas entre-linhas
respeitar1 metrode distânciado troncono
primeiroano,1,5mnosegundoanoe 2 mno
terceiroano.Aoredordasmudasnosprimeiros
anos,naslinhas,é necessáriomanterlimpoe
preferencialmentecomcoberturamorta.

Podade inverno- aproximadamente15 dias
antesdabrotação,procurandomanteraplanta
aberta, com boa distribuição dos ramos,
permitindoumaboaventilaçãoepenetraçãode
luz;

Preferirpodarnaluaminguante;

Nãopodarquandoa plantaestivermolhada,
paraevitaraentradadedoenças;

Começarpelosramosquebrados,doentes,
secosoumallocalizados.

-quantomaiscorta,maiororebrote,produzindo
muitosramosladrõesvigorosos;
- quantomenoscorta, menosvigorosoo
rebrote;
- apodadeveserindividual,deacordocomas
condiçõesdevigordecadaplanta.

Podaverdemaisoumenos25diasantesda
colheita(ladrõescom15a20centímetros);

PodadeOutono,éumaopçãoquandosequer
despontarramosmuitoaltos, retirarramos
velhos,poisnãomexecomaplanta.Deveser
feitoentremarçoa maio,dependendodociclo
davariedade(precoceoutardio).

Oraleiodeveserfeitoquandoocaroçoémole.
Nosramosmaisgrossosdeixarmaisfrutose
nosramosmaisfinosdeixarmenosfrutos. A
distânciaidealentreumfrutoeoutroédemais
ou menos8 cm(oua distânciade umamão
fechada).

Pode-seusarcomoregrageraldeixar10frutos
paracadacmdacircunferênciadotronco,mas
hádiferençasentrevariedadeseoestadogeral
dasplantas.

No pessegueiroocorrequedanaturaldos
frutos,sendoassim,ummomentoadequado
paraoraleioéapósestefenômeno,oude5a8
semanasapósafloração.

adubaçãoverdee
manejodecoberturacomvariedadesplantadas
enativas;

importantesno
controlede Bacteriose,Crespeirae Podridão
Parda;

para
todasasdoenças;

Raleio:

8.2.4.MANEJODEINSETOSEDOENÇAS:

Questões fundamentais para um bom
manejodedoenças:

- Bommanejodo solo -

- Quebra-ventoseficientes-

- Evitarlugaressujeitosa neblinae geadas
(úmidos)comoo topoe pédemorro-
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- Adubaçãoequilibrada-

- Controle de insetos -

- Tratamentoapósa podacomBordalesaa
2%ouSulfocálcicaa4Bé-

-Tratamentodeoutono,naquedadasfolhas
com Bordalesaa 2% -

- Pincelarcom PastaBordalesa(10%)os
ferimentosda podacom mais de 2cm de
diâmetro.

Moscas-das-frutas

Monitoramento:

"conversar"comas
plantas- excessode N e faltade K ou Ca
aumentasensibilidadedosfrutos;galhosnovos
com mais de 30 cm significaexcessode
Nitrogênio.

importantepara
diminuira infestaçãodeBacterioseePodridão
Parda;

recomendadopara
controle de Podridão Parda, Bacteriose,
Ferrugem, Chumbinho, Escaldadura,
Crespeira;

Recomendadopara
controle de Podridão Parda, Bacteriose,
Ferrugem,Chumbinho,Escaldadura;

colocarfrascosde soroou
garrafasplásticas:fazer4 furosde 1cmde
diâmetronoterçosuperior, colocando4frascos
por hectare.Quandotiver2 moscas/haé o
pontorecomendadode controle,ou seja a
pulverizaçãodeextratosdeplantasfeitoscom
ervasaromáticase inseticidascomoneem,
cinamomo,timbó,crisântemo,etc.

Asarmadilhaspodemserusadascomoforma
de controle também. Mas para isso é
necessáriousar1 armadilhaparacada5 a 6
plantas,numtotalde80a 100armadilhaspor
hectare.

Sucosatrativos:

Ex:1kgaçúcar/5kgdepêssego/completar
até10litrosc/água=100litros.Calda

ControleBiológicodaMosca-das-frutas

-VESPAS-

- Formigaslava-pé-

- Passarinhos-

-Galinhas-

O controlemais efetivoé feito usandoo
ensacamentodos frutos com sacos de
papel.Alémdeprotegercontraoataquedas
moscas,o ensacamentomelhoraa cor e o
sabordosfrutos. Oensacamentodeveser
feitoatéqueosfrutosestejamcomocaroço
mole. Esta prática é fundamental em
variedadestardiascomoo chiripá,no caso
devariedadesprecocesemédiaso umbom
controleé possívelatravésdas caldase
iscas.

- osmelhoressãodeuva(1:4deágua)e de
pêssego(1:10deágua);

- quandofermentadoscomaçúcarpor10dias
funcionammelhor;

- vinagrede uva a 25% tambémé uma
excelenteopção.

controlammaisde30%daslarvas
epupas;

experimentosmostraram
quemaisde 80%de larvase pupasforam
comidasporestasformigas;

preferemfrutosinfestados
(Sabiá,Bem-te-vi,Papa-laranja,Papa-figo);

comemlarvasepupas(importante
apartirde30a40diasantesdacolheita).
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Pulgão

Cochonilha

Grafolita

Crespeira

Podridãoparda

O controlepodeserfeitocomóleodeneem,
extratodefumoecinza.

Ocontroleérealizadoduranteo invernocomo
tratamentodecaldabordalesaeóleominerale
duranteoverãocomacaldasulfocalcica.

No casoda infestaçãoestarlocalizadanos
trocose ramosprincipaispode-seusarpasta
bordalesa.

Ocorrelogo após inícioda brotaçãoe se
estendeaté a novembro,deve-semonitorar
comarmadilhacomatrativosexualutilizando
duasarmadilhaporhectare,oníveldecontrole
équandoatinge20mariposaporarmadilha.

Empomaresondenãoexistedenitrogênionão
temapresentadoproblema.

Para o controle pode-se utilizar
(Dipel), a calda sulfocálcica

utilizadanostratamentosérepelenteàgrafolita.

Ocorreemépocascommaisbaixaseumidade.
Pomares expostos ao vento são locais
suscetíveis.

O tratamento pode ser feito com calda
sulfocálcica.

Ainfestaçãopodeocorrerdesdeafloração.

Bacillus
thuringiensis

Amanifestaçãoda podridãoocorreduranteo
processodematuração,momentoemquenão
émaispossívelcontrolaroproblema.

Portanto, o controle da prodridão parda
necessitade açõespreventivas,iniciandoo
tratamento com uma aplicação de calda
bordalesae sulfocálcicano inverno,para
reduzirapresençadadoençanopomar.

Depoisdapodae antesdagemaincharpode-
sefazeroutrotratamentocomcaldabordalesa.

A aplicaçãode iodotemmostradoresultados
positivosnareduçãodaocorrênciadapodridão
pardaquandoaplicadodesdea floraçãoem
tratamentosalternados.

queéaplicadaduranteo
períodovegetativo- eestestratamentosacima
descritospossibilitamum bom controleda
podridãoparda.

O raleiode frutose controlede moscas-das-
frutasparavariedadestardiascomoo chiripa
sãopráticascomplementaresnecessárias.

- suainfecçãonaplantasóocorre
porferimentos.

Oventoéoagenteprincipaldesuadispersão.

Ocontroleéfeitocomaimplantaçãodequebra-
ventosetratamentosdosferimentosdaspodas
etratamentodeinvernocomcaldabordalesa.

Acaldasulfocálcica-

Bacteriose

NA PÁGINA SEGUINTE A SUGESTÃO
ESQUEMÁTICA DE TRATAMENTOS
NUTRICIONAIS DO PESSEGUEIRO NA
PREVENÇÃOECONTROLEDEDOENÇASE
INSETOS.
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30 dias após

20 dias antes
daflorada

Floração plena

4º Tratamento

5º Tratamento

6º Tratamento

7º Tratamento

8º Tratamento

9º Tratamento

10º Tratamento

Nestafaseé interessanteusarnaboralado+açúcarbranco+ iodo,poiso iodoéumimportanteadubo
foliarparamuitasfrutíferas,principalmenteparao pessegueiro.Onaboé ricoemenzimasquepodem
beneficiar a árvore em relação ao fungo da podridão. Pode-se também usar Calda Sulfocálcica a 1,5%.

10 litros de calda sulfocálcica (32º Bé)
Melaço de cana

JUNHO 2%CALDABORDALESA

Bórax
Cálcio (biofertilizante rico em Ca)
Iodo 2%
Água

Melaço de cana
Calda Sulfocálcica
Biofertilizante enriquecido
Iodo 2%
Água

Em 100 litros de água
3 litros

100 gramas

40 mililitros
100 litros

1 litro
0,4 litros
3 litros
40 mililitros
100 litros

1 litro
0,4 litros
3 litros
40 mililitros
100 litros

1 litro
0,4 litros
3 litros
100 litros

1 litro
0,5 litros
3 litros

100 litros

0,6 litros
3 litros
100 litros

0,7 litros
2 litros
3 litros
100 litros

0,8 litros
1 litro
4 litros
100 litros

0,8 litros
4 litros
100 litros

Melaço de cana
Calda Sulfocálcica
Biofertilizante enriquecido
Iodo 2%
Água

Calda Sulfocálcica
Biofertilizante enriquecido
Água

Calda Sulfocálcica
Biofertilizante enriquecido
leite
Água

Calda Sulfocálcica
Biofertilizante enriquecido
Água

Calda Sulfocálcica
Biofertilizante enriquecido
Leite
Água

Melaço de cana
Calda Sulfocálcica
Biofertilizante enriquecido
Iodo 2%
Água

Melaço de cana
Calda Sulfocálcica
Biofertilizante enriquecido
Água



OBS: Este esquema é uma sugestão de
tratamentos que deverão ser testados,
adaptadose modificadospara cada situação
específica. Comose sabe,a chuvaregulaas
aplicações. Destemodo,se o períodoentre
raleioe pré-colheitafor chuvoso,fazerumaou
duas aplicações. Nas pulverizações de
primavera/verão,apóso cessardaschuvas.O
intervaloentretratamentosvariaemtornode7a
10dias.
Espalhanteadesivo:pode-seusarsabãoneutro
(1kg/100litros);farinhadetrigoa2%(2kg/100l)
oufigo-da-índia.

8.3.CULTURADOTOMATEIRO

8.3.1.VARIEDADES:

8.3.2.MANEJODESOLOEADUBAÇÃO:

O ideal é usar variedadesadaptadasaos
sistemas de produção ecológicos,
selecionadasna própriaregiãode produção.
Senãodispuserdevariedadesjáselecionadas
poroutrosagricultores,preferirasvariedades
não-híbridas e mais resistentes. Nossa
orientaçãotemsidosempreno sentidode o
agricultorretirarsuaprópriasementeparao
plantioseguinte.

A partir, por exemplo,da variedadeKada
Gigante,do grupo Santa Cruz, podemos
começarnossaprópriaseleção.Temosque
começarescolhendoosmelhorespésdenossa
lavourae marcando-oscomumafitacolorida.
Escolhemosaquelespésquetrazemaquelas
características que mais nos interessam.
Produtividadeerusticidade,porexemplo.

Retiramososfrutosmadurosdaterceirae da
quarta penca, os colocamos em algum
recipientepara fazera separaçãoentreas
sementeseapolpa.

Otomateiroéoriginaldesolosprofundo,férteis,
bemdrenadose bemexpostosà luz do sol.
Portanto,aescolhadolocaléoprimeiropasso.
Em segundo,devemosprestaratençãoà
característicadosolo.Osmaioresproblemas
dotomateiro,comoamurchadeiraearequeima
provêmde fungose bactériasquevivemno
solo.Solosargilosos,malestruturadose sem
arsãoumconviteadoenças.Nestessolos,se
nãohouverumacorreçãopréviacomfosfato
natural,calcáriodeconchase umaadubação
verdecomgramíneasno inverno,o plantioé
bastanteproblemático.
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Manejodo pessegueiro,FamíliaVigolo,
LinhaTrinta,AntônioPrado-RS.

Cultiva1,4hectaresdepessegueiros,das
variedadesChimarrita,Coral,Cardeale
Riograndense.Fazadubaçãoverdecom
aveiaeervilhaca.Aadubaçãoorgânicaé
feitasobrea adubaçãoverdecomcama
de aviário.Casoseja necessário,faz
outraaplicaçãodecamadeaviáriologo
apósafloradaatéoraleio.Emrelaçãoao
azevém,tem convividosem maiores
problemas,nãoroçaporqueprovocao
rebrotee prolongao ciclo.Osistemade
conduçãoatualé comdoisbraçosemV.
Noinvernootratamentoéfeitocomcalda
bordalesa.É realizadotratamentocom
caldabordalesaa0,5%duranteaflorada,
paraprevenira prodridãoparda.Após,
são feitos dois tratamentos de
biofertilizantee iodo.Apartirdoterceiro
tratamento são aplicados calda
sulfocálcica e o iodo a cada dois
tratamentos.Em relaçãoà moscadas
frutas,fazmonitoramentoeutilizaproduto
àbasedeNeem.Aprodutividadetemsido
de20toneladasporhectare.



Os solos ideaispara o tomatesão solos
escuros,de boaestrutura,bemarejados.Na
falta deles, podemos proceder como foi
explicadoacimae tomaroutrasprovidências
quantoàadubação.

Recomenda-seplanejarcomantecedênciao
cultivovisandomelhorarascondiçõesdosoloe
paraacultura:

A) Implantarumaboaadubaçãoverde,com
ervilhaca,aveia,naboforrageiro,centeio,etc.
Estasculturaspodemsercultivadassolteiras
ouconsorciadas.Colocarumaboadensidade
desementes.

B)Seosoloestivercompactadodeve-sefazer
umasubsolagem(pé-de-pato)edepoissemear
aadubaçãoverde.

C) Se for necessárioaplicaro calcárioe/ou
fosfatonatural, istopodeser feitoantesdo
plantiodaadubaçãoverdeoudepoisde30a40
diasapósoplantio.Darpreferênciaaocalcário
calcíticoouàfarinhadeostras.

D) Oestercotambémpodeseraplicadonesta
época,sendorecomendávelque ele esteja
fermentado.Estaadubaçãopodeserdividida,
aplicando-se2/3naadubaçãoverdee 1/3na
covaousulcodetransplante.

OBS:O ESTERCOA SERCOLOCADONA
COVA OU SULCO DEVE ESTAR BEM
FERMENTADO.

não se
recomenda a lavração. O melhor é
derrubar/acamarapósa fasede grãoleitoso
paraas gramínease na plenafloradapara
leguminosas.Parao acamamentousarrolo-
faca,pneusoumesmoumtroncoarrastadopor
animaisoutrator.

Manejo da Adubação verde:

O do tomateé feito sobrea
palhada,realizandoapenasumsulcooucova
sem necessidadede araçãoda adubação
verde.Estesistematemproduzidoresultados
excelentes.Quantomaiora palhadamenos
"inços"se desenvolvemeconomizandoem
trabalhodecapinas.
Os agricultorestêm observadouma menor
incidênciadedoençassecomparadoaocultivo
convencional,alémdasdemaisvantagensque
oplantiodiretoproporcionaaosolo.

Os melhores adubos orgânicos para o
tomateirosãoos quetêmumacaracterística
fibrosa.Sãoeles:

-Estercodebovinos
-Estercodecavalos
-Estercodeovelhasecabras
- Estercodesuínocompostadocompalhasde
milhooutrigooucapimelefanteouaveia.
- Estercodeavescompostadocompalhasde
milhooutrigooucapimelefanteouaveia.

Outraopçãoéaplicaçãodoestercodeavesou
suínosna adubaçãoverde,realizandouma
"compostagem" a campo. Esta prática
proporcionaum maiordesenvolvimentodas
plantasutilizadascomoaadubaçãoverde,que
após serem manejadasliberamde forma
gradualosnutrientesaotomateiro.Estemanejo
tem sidoo maisutilizadopelosagricultores
ecologistasna regiãoda Serrado RS,pela
praticidade e pelos resultados obtidos,
normalmenteé aplicadoemtornode60%da
adubaçãonaadubaçãoverde.

transplante

Adubação de base: O tomateiro é
extremamenteexigenteem adubação.Para
umaproduçãode4a8kg/pé,queéodesejável,
pode-seimaginarqueé necessáriotersoloe
nutrientesadequados.
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Aquantidadenãodevesermenorque40t/hade
matéria orgânica, se desejarmos
produtividadesaltas.É importanteo uso de
calcário, que pode ser de conchas, na
proporçãode 2 t/haou dolomíticomisturado
comcinzasnaproporçãode5:1.
Ofosfatonaturaldeveserincorporadonacova,
numaquantidadedeaté600Kg/ha.

Valoresporcova,numespaçamentode0,4mx
1,1m:

-Matériaorgânica:3a4litros/cova
-Fosfatonatural:30gramas

A adubaçãode coberturaé basicamente
biofertilizante,que pode ser preparadoda
seguintemaneira:

- Emumtonelde200litros,colocar70Kgcom
estercofrescodebovinosecompletarcom80a
90litrosdeágua,mais2kgdeaçúcare5kgde
estercodeaves.
Estesdoiselementosaceleramafermentação.
Estebiofertilizanteéaadubaçãodecobertura,
edeveseraplicadodiluídoarazãode3a5:1,a
diluiçãofacilitaa absorçãopelaplanta.Utilizar
somente nas plantas que apresentarem
necessidade.
O excessode adubaçãoprovocadoençase
podecausarabortamentodeflores.

Umaopçãoparafazeraadubaçãodecobertura
é através da fertirrigação através de
gotejamento,combiofertilizantes,deve-seter
cuidadonomomentoaplicaremfazerumaboa
filtragemparanãoprovocaroentupimentodos
gotejadores.
Afertirrigaçãodeverserfeitademodoaatender
as necessidadesdos diferentesestágiosde
desenvolvimentodaplanta.

Adubaçãodecobertura:

CoberturaMorta e Ervas:

AdubaçãoFoliar:

Se a palhada
produzida pela adubação verde não for
suficiente recomenda-se colocar cobertura
morta,depreferênciadegramínease jáseca.
Deve-sepermitiro crescimentode algumas
espéciesnoscaminhos,principalmentecaruru,
beldroegae maria-preta,que são plantas
preferidasporinsetosqueatacamotomateiro,
comoavaquinha,burrinho,etc.

A adubaçãofoliar deve
observar o período que a planta está
atravessando,etodoelementofornecidoparaa
plantadevepassarporumafermentaçãocom
matériaorgânica,atravésda preparaçãode
biofertilizantes.

Esteprodutoéaplicadoa3%juntocomacalda
bordalesa,sempreapósperíodosdechuva.Em
casodecrescimentoexcessivoouperíodosde
chuva e umidade, deixe de utilizar os
biofertilizanteseuseapenasacaldabordalesa
comcinzas(2punhadospeneiradosporcada
20litrosdecalda).

Aaeraçãoéfundamental,epode-secompensar
umespaçamentomaislargo,tipo0,5mx 1,0m
complantasmaisaltas.Pode-secompensar
esteespaçamentoconduzindoa doismestres
ouplantando-seduasmudasporcova.

Outraopçãoé fazera conduçãovertical,que
consisteem conduziras plantasem filas
individuaisnãocruzandoastaquaras(tutores).
Estesistemadeconduçãoé o quepropiciaas
melhorescondiçõesdeventilação,insolaçãoe
cober t u r a pe l os t r a t ament os ,
conseqüentemente melhor sanidade às
plantas.

8.3.3. TRATOSCULTURAIS:
CONDUÇÃOEESPAÇAMENTO:
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Irrigação:Osistemadeveimitaroecossistema
deorigemdotomateiro:
-Irrigaçãoleveefreqüentenasementeira
- Irrigaçãoleveeespaçadaatéoterceirocacho
deflores
-Irrigaçõesmaispesadaseespaçadasnoauge
daprodução
- Diminuiçãogradativadairrigaçãonofinalda
safra

O sistemaobrigatórioparao tomateé por
gotejamentoousulcos,nuncaporaspersão.A
umidadenafolhalavaosnutrientese criaas
condiçõesdeumidadequefazemdotomateiro
sensívelàsdoenças.

8.3.4. MA N EJO DE IN SETOS E
DOENÇAS:

Trips e Viroses-

Pulgões-

Broca

Requeima,Pinta-Pretae demaisdoenças
fúngicas-

A Calda Viçosa

nasementeirautiliza-sechá
de Primavera(Bouganvílea)a 5 %, para
prevenir a infestação de virose que se
manifestaráapenasnocampo.Otripspodeser
controlado a campo através da calda
sulfocalcicaa0,5%.

emperíodosdesecasãocombatidos
comosistemaclássicodecinzasecal(200gde
cada)diluídosem10l deáguae pulverizados
nasplantas.ChádeArruda,tambéméumbom
repelente. Pulgões são sintoma de
desequilíbriode Nitrogênioe deve-seprestar
atençãonaadubação.

dosfrutoséumdosinsetosmaiscomuns
em tomataise pode ser controladacom
pulverizações preventivas de

(DIPEL),em intervalosde 5 a 7
dias.

utiliza-sea CaldaBordalesadeve
começara0,3%,podendochegaraté2,0%em
períodos críticos de umidade excessiva,
apenasparacasosextremos,poisacimade1,0
inibeo crescimento.Airrigaçãoporaspersão
deveserevitadaaomáximo.

, tambémapresentabom
resultadonocontrolededoençasdotomate.
Estacaldaépreparadadaseguinteforma:

Bacillus
thurigiensis
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1. Sulfato de Cobre
2. Sulfato de Zinco
3. Sulfato de Magnésio
4. Ácido Bórico
5. Sulfato de Potássio
6. Esterco
7. Cal

1000*
100 a 200
600 a 800
100 a 200

1000 a 1500
7000

1000**

(Gramas/100 litros de água)Nutrientes Dose



AFormadepreparo

Aplicação:

ésemelhanteadacalda
bordalesa.Misturaros nutrientes(1 a 5) e
dissolveremágua;dissolvera calemvasilha
separadae adicionarnotanquelentamentee
sobagitaçãoconstanteevigorosa.Oestercoé
dissolvido separadamente e colocado por
últimonamistura.

7em7dias.

ManejodotomatedaFamíliaCamattieFoscarini,ComunidadeSãoJosé,AntonioPrado-RS

Cultiva1hectaredetomate,deumaseleçãoquevemrealizandodavariedadeKadaGigante,do
GrupoSantaCruz.Fazoplantiodaadubaçãoverdenomêsdejunho,deaveiabrancaoupreta.
Sobreaadubaçãoverdefazduasadubaçõesdecoberturacomcamadeaviário,totalizando20
m3porhectare.Oplantioérealizadomaistardeparaqueaaveiaamadureçapróximodaépoca
detransplantedotomate.Aadubaçãoverdeémanejadanoestágiodogrãoleitoso,quandoé
acamadapararealizaro transplantesobreapalha,asmudassãofeitasemcanteiros.Coma
adubaçãoverdeacamada,sãoabertosossulcoscomumsubsoladorcomdiscodecorte,ondeé
realizadaa adubaçãocomfosfatonaturale calcáriodeconchas,cerca de10diasantesdo
transplantedasmudas.Emrelaçãoàproduçãodasmudas,sãofeitos3tratamentoscomcháde
Primavera(Bouganvílea)paracontrolaro trips,visandoaprevençãodevirose.Oespaçamento
utilizadoéde1,0m X0,8m,comdoisbrotosconduzidosemtaquaracruzada.Ostratamentos
sãoiniciados10diasapóso transplantesa umaconcentraçãode0,3%decaldabordalesa,
chegandoa1,0%nofinaldociclo.Acinzaeosalamargo(SulfatodeMagnésio),sãoutilizados
alternadamentenaconcentraçãode 0,3%,paramelhoraro efeitofungicidae bactericidada
caldabordalesae tambémpeloefeitonutricional.Emcasodeproblemasnocrescimentodas
mudasa campo,aplicabiofertilizantenosoloemcobertura.O (Dipel)e
óleodeNeemvêmsendoutilizadosparaocontroledabroca.Aprodutividademédiaobtidaéde
30toneladasporhectare.

Bacilusthuringiensis

* Adosedesulfatodecobrevaidependerda
dosequeseriarecomendadadeacordocomo
ciclodacultura.

**Acaldeveserusadanadosesuficientepara
deixaropHdacaldaem7,5a8,5,paraobteros
melhoresresultados.
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9.CONCLUSÃO

Abasedetodaaproduçãoagrícolaéosoloque,
porsuavez,éumorganismovivo.

Devemosdara esseorganismovivotodasas
condiçõesparaqueasplantasnelemanejadas
possam se desenvolver com saúde. Isto
significaestimularaomáximoavidadosolo.

Para qualquer ação mal feita (adubação
químicasolúvelconcentrada,faltadematéria
orgânica,faltaouexcessodeágua,faltadeluz,
usode agrotóxicos,tratosculturaiserrados),
haverásempreumareaçãoda natureza,na
formade ataquede algumagente,como
insetos,ácaros,nematóidesemicroorganismo,
indicandooerrodomanejo.

A maneiracorretadeprotegerasplantasdos
insetosemicroorganismosépreveniroataque
dessesagentesda natureza,dandoa essas
plantas,atravésdo solo, uma alimentação
saudáveleequilibrada.

Aformamaisfácilebaratadeseconseguirisso
é atravésda adubaçãoorgânica,ou seja,
aplicando compostos, estercos, palhas,
resíduos,adubosverdes,cascas,restosde
colheita,etc.

Devemosaprendera dialogarcoma natureza,
observar seus indicadores biológicos e
trabalharjuntocomela, a favorde nossas
culturas.

O importante é manter uma paisagem
diversificadae equilibrada,ondecadaárvore,
cadapássaro,o pomar, a horta,a lavoura,a
capineira,sejamcomoosórgãosdeumcorpo:
todosdependementresie a saúdedeumé a
saúdedetodooconjunto,incluindoohomem.
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